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EXPLICAÇÃO 
Alguns j o r n a c s europeus têm 

elogiado a candidatura d o Br. 

Campos Bailes ú prcsldencia da 
Republ ica . Não se infira dahi 
l invcr a imprensa do velho mun-
do sc preoccupado muito com 
o caso, ou manifestar opinião 
corrente lá noutra margem do 
Atlântico. Nada disso. O facto £ 
s imples e m si e em sua expli* 
cação. 

Quando no governo do B r a -
sil, o s r . Campos Bailes g a s t o u 
muito dinheiro do T h e s o u r o 
s u b o r n a n d o o pagando jornal is* 
tas europeus, francezes princi-
palmente, que são mais venaes , 
c que p.rocurain, como ô relati -
vamente natural , reatar com o 
candidato d e ho je a s lucrat ivas 
negociações que t iveram c o m o 
pres idente de hontem. 

Amor ao dinheiro. Nada m a i s 
d o que isso. E m a m o r são per-
mit t idas a s repetições. 

E s s e s jorna l i s tas a preço va-
r iavel s a b e m perfei tamente que, 
renovada a adminis tração q u e 
j i í os a lugou, o aluguel também 
nertK renovado. S a b e m perfeita-
m e n t e quo o g o v e r n o do sr. 
C a m p o s Sal tes foi, conforme 
d e c l a r a ç ã o gri tada em I . o n d r e s 
b não contestada 110 Bras i l , o 
g o v e r n o o mais corrupto do 
•universo. Evidente , evidente : 
e i s uin g o v e r n o que lhes s e r v e ! 

Como cm S . Paulo pouco se 
10 e menos sc estuda, esse tolo 
boato de cnthus iasmo da im-
prenba c u r o p t a pela pessoa do 
s r . Campos Salles vai aqui 
r reando tal qual consistência 
E ' prec iso contestar , a bem da 
verdade, a veracidade com que 
o querem adornar . E ' jUBto i m 
p e d i r que o s pol i t iqueiros pro-

f iss ionaes explorem, mais u m a 
vez, a boçal idade do nosso cai-
pira, a ignorância do nosso fa-
zendeiro e n dcspreoccupação 
dos vadios das nossas capi-
tacs. 

Reconheçam, acreditem : a Eu' 
ropa não cogita da pessOa do 
sr . Campos Salles. 

Acompanho, muito de longe 
m a s afinal dc contas acompa-
n h o o movimento da c ivi l isa ' 
ção, c j u r o , j u r o doz vezes se-
guidas, a inda não vi o nome do 
sr . Càmp03 Salles citado cm 
q u a l q u e r das revis tas e j o r n a e s 
europeus quo ass igno. Nunca o 
encontrei ahi . Nunca, nunca ' 
nunca . 

A população da E u r o p a ú 
h o j e super ior a t rezentos e ses-
senta milhões. Quanta gente ! 
I .ú mesmo, 6 difficil um h o m e m 
notável s e r notado pelos quo o 
vêem. Quanto mais ser notado 
lá sein s e r notabil izado cá ! ? 

l i a cousas assim. Que fazer ? 
H e r b c r t S p c n c e r não conhe-

cia E r n e s t o Rennn. 

X 
No tempo da Monarchia, o 

e x t r a n g e i r o não indicava candi* 
datos ao g o v e r n o do Bras i l . 
Nunca t ivemos, sequer, um de-
putado provincial escolhido p o r 
e x t r a n g e i r o s . 

Expl i cação : A Monarchia e r a 
brasi le ira , e ra briosa, era l impa 

•Santos—1005. 
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ave 
de São Paulo 
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RIO, t l 
11 almirante Júlio dc Noronha, mi-

nistro da Marinha, por 10 arhar 
adoentado, |não compareceu hoje em 
«ua Secretaria. 

HIO, 11 
O prudente do Conselho de Guer-

ra onlciou ao eliefe do estado maior 
do exercito, dizendo-lhe «pie é im-
possivel o conselho funrclonar no sa-
lão da Bibllothoca do Exercito, dcvl-
do ao harulho das locomotivas da E. 
F. Central, que estilo sempre fazendo 
manobre*. 

Depois de conferenriar rum o mi-
nistro da Guerra, o chefe do estado 
maior do exercito resolveu transferir 
o« presos para a fcseola Militar, delil*-
rando também qae alll funri-tone o 
Conselho de Guerra, afim de evlíar 
a eon4ne;lo dos «remados peta ci-
dade. 

Os preso» serio transferidos depois 
de amaiibt, e o Conselho reonlr-se-i 
nesse mt/bo dia. para continuar • 
leitor» A s autos. 

Os oilnWros da Guerra e da Mari-

nha combinaram os dias que serSo 
marcados para os .srs. senador Lauro 
Sodré e general Olymplo da Silveira 
receberem a vlsllu de seus advo-
gados. 

m o , 21 ~~ 
Entraram hoje os seguintes vapo-

res : Vicloria, de Valparalzo; Par-
thia, do Itlo Grande do Sul; Tem-
ple, de Paranaguá; ltacoloiny, dc 
Porto Alegre. 

Sahlrani: Brasil, para Manaus ; 
Thamet, para Mindelsbourg; Uuasca, 
para Paranaguá; Itaperunu, para 
Itlo Grande do Sul; Vicloria, para 
Llverpool; Eitet Fredricli, para San-
tos ; Parlhia, para Hamburgo ; hla-
Una, para Mossoró; Manjarei, para 
Nova York. 

HIO, 11 " 
Foi boje asslgnado aqui o contrato 

para a inslallação dc tioudes electrt-
cos ein Juiz do Fóra, os quaes deve-
rão estar trafegando dentro de oito 
mezes. 

—Por motivo de força maior, o 
cruzador Tanwnddfé nao ponde fazer 
novos experienclas de machlnas. 

—OlUclosameiite, A Noticia respon-
de hoje a queixas do ministro ar-
gentino, por não ter sido consultado 
sobre se o sr. Assis llrasil era per-
tona i/rata ao governo argentino pa-
ra exercer as funeções dc ministro 
brasileiro em lluenos Aires. 

Declara A Noticia que nunca as 
noções sul-americanas seguiram essa 
praxe, e que apenas, ultimamente, o 
Uruguoy lez lal consulta quanto a 
nomear,Io do sr. Susvlela Guarch, 
sendo o llrasil obrigado a proceder do 
mesmo modo para com aqucllc pai/,. 

RIO, 21 ~ 

Foram adiadas as experienclas de 
telegrapbo sem lios a iiordo do Aqui-
daban, por so acharem os apparelhos 
respectivos, Installados na fortaleza de 
Sauta Cruz, em mau estado. 

— Fallcceu o general reformado 
Francisco Xavier Baptlsta. 

—Foi recolhida presa toda a ofli-
clalldadc do 1 Io batalhão da Guarda 
Nacional, por ter-se lia dias revolta-
do contra o respectivo rommaudaiite, 
coronel Vlrlsslmo Hieardo Vieira. 

—B* esperado brevemente o novo 
secretario da Legação argentina, sr. 
Laferrelc, que vem substituir o sr. 
Sagastume. Este partirá paia o Ja-
püo. 

—0 despacho do ministro da In-
dustria e Viiiçlto com o sr. presi-
dente da Republica não teve Impor-
tância. 

RIO. 21 
A' nolle, correram lnsiatenles boa-

tos dc que a policia pretende empas-
leiar o Correio tia Manliil. 

—0 Diário Official publicai á, ama-
nha, as promoções do eorpo diplomá-
tico : o 2* secretario da Irgação cm 
Modrid, o sr. Luiz de Lima e Silva, 
a 1° secretario em Santiago; o sr. 
Kduardo Paehcco c Silva a 2" secre-
tario no Uruguay; o sr. Fellx dc 
Birros Cavalcante e Lacerda pa-
ra egual cargo em Venexucla; 
o sr. AUDttial Vultoso nebello, na 
Columblo; o sr. Carlos Koslanlsglls-
bra, no Equador: o sr. Thoinaz Lo-
pes, 11a llespanna; o sr. Francisco 
llarros Pimentel, junto u Santa Sò; 
o sr. Adalberto Dnval, na Rússia, e 
os transferencias dos segundos secre-
tários: llinaldo de Limo r Silva, de 
Washington para Londres; Epaml-
nondas Chermout, dc Londres para 
Washington; Jos« Oilvelr.» Murinelly, 
dc juuto da Santa Sé para Paris; 
l.ulz Guimarães Filho, de Monlevi-
déo para Toklo. 

RIO, 21 
No Correio da Manha, de amanhã, 

C/V l'idal, em artigo com o titulo (»s 
desterrados pura o Acrr, denunciará 
as misérias do estado de sitio. 

Além disso, o Correio trará desen-
volvidos notas sobro a candidatura 
Bernardlno de Campos e estampará, 
a esse respeito, nm cllchti com estes 
dlzeres: Enterro da cergtnlia. 

-Sabe-se que o sr. Blas Fortes pre" 
sldiu & reunião de políticos mineiros 
qiie decidiram combater as candida-
turas dos srs.' Bernardlno de Campos 
e Campos Salles c afdrmar a do sr. 
Affonso Penuo, que, segundo parece» 
concentrara todo a votaç.lo mineira' 

—Reuniram-se hoje todos os com-
niaudantes das guarniwies desta capi-
tal, allm deaccordarem no programma 
para os grandes exercícios militares. 
Consto que foram tomadas algumas 
deliberações secretas.' 

—Desmente-se que o sr. general 
Leite de Castro lenha pedido a sua 
reforma. 

—Foi desl/nodo o sr. coronel De-
mocrlto Ferreira do Silva paro levan-
tar a planta dos terrenos destinados 
a edltlcaçao do quartel dc Saut Auua, 
cm S. Paulo. 

PARIS, 21 
te Matin, em seu numero de hoje, 

publica um telegramma do seu cor-
respondente »m Londres, communl-
cando que o plenipolenclario do Ja-
pão declarou ao rei Kduardo que, 
durante a sua estada em Berlim, o 
sr. Dc Witte, presidente do Ministério 
russo, telegrapliou-lhe pedindo uma 
entrevista paro trator dos prelimi-
nares da paz. 

Consto que o rei d. Carlos dc Por-
tugal vai ofTerecer a sua mediaç.1o 
cm favor da paz entre a Rússia e o 
Japlo. 

LISBOA, 21 
Telegramma de Vlgo, aqui recebido, 

diz que o hlate que conduz a rainha 
Alexandra e sua comitiva contluúa 
ancorado naquelle porto. 

—Realisoii-se hontem o beneficio 
da actriz Palmvra Bastos.com o ope-
reta Intitulada «Filha do Inferno». 

PKTERSBIRGO, 21 
Os ulUmos ielegremma.s aqui rece-

bidos dizem que o general Llnlerlteh. 
commaudante Interino das forras 
russas, vai extender-s» além de Tao-
It-chao. 

—Corre o boato de qne um rfei-
Irtn/er da esquadra do almirante fo-
go p e r * 11-se em frente á Corhinrhl-
na, durante um fortíssimo temporal. 

—Os russos enterraram na rejiSo 
do llun-bo quatrocentos ennlKVs. 

PARIS, 21 
Ficou resolvido, pelo grupo parla-

mentar do commerrio (ileruo, enviar 
uma delegação aos ministro- dos Ei-
tertor e do Commerrio, solleltando-
Ihes quj façam examinar a sltuaçüo 
e verificar o resultado dos novos tra-
üMlos de eommereto allem.les, assim 
romo estudar o caso de dmtmria do 
•ratado existente eom a Rússia, a 
respeito do reglmen adoaneirj. 

A mesma dclcgaçüo solicitará mais 
um mlnQcioso estudo sobre ns rela-
ções commerclaes existentes enlre a 
França, Turquia c llespanha. 

—Acha-se pVavemento enfermo o 
grande romonclslo J11II0 Vernc. 

Espera-se a todo o momento um 
desenlare fatal. 

—Chegam noliclas de que em Pon-
ta Mous.son foram descobertos jazigos 
de carvto. 

—Ficou odiada para dezeseis dn 
maio, pela commlss.lo do exeivito, da 
Camora, a discussão relativa á suppre»-
slcj dos períodos estalielecldos para n 
chamada dos reservistas terrltoriaes. 

Consta que esta resolueilo será re-
jeitada pelo Senado. 

TOKIO, 21 
Foi capturado pelas forcas do Ml-

kado o navio carvoeiro lnglez l la-
berton. 

LONDRES, 21 
De Washington telegrapliam ao 

Standard, dizendo que o navio da 
marluha americana Colorado partiu 
pnra logar Incerto, acredilaudo-se, po-
rém, que irá para Venezuela. 

O liailu Ckroniele, em despacho 
também dc WasUiugton, diz que os 
Estados Unidos nlo se opporao á Ida 
dos cruzadores francezes as aguas da 
Venezuela pora procederem o um se-
qüestro temporário das alfaudegos ve-
nezuelanas. 

—Foi approvada pelo Cornara o 
duodecima pfovlsorla, esperondo-sc 
também que o orçamento seja vo-
tado. 

BUENOS-A IRES, 21 
Os reporteis do» jornacs diários 

desta capital foram a Baucochlco, ao 
encontro do expedicilo Cbareot. 

O chcíe da expedlç.lo negou qual-
quer explicaçlo, dizendo que as daria 
om primeiro togar ao correspon-
dente do Malin, de Paris. 

Todos os membros • da expediçlo 
eslilo bem e contam desembarcar 
amanhã. 

O explorador Coops acredita que é 
facllllmo a abertura do Isllimo d* 
Obqul. 

Após o converso que teve com o 
correspondente do Matin, o sr. Clior-
col, cliefc da expediç.lo, recebeu as 
commlssões que o foram felicitar. 

Milhares de pessAas assistiram á 
entrada do vapor 110 dique, accla-
mando a expediçlo. 

VALPARAISO. 21 
Augmcnta a peste 

cidade. 
bubônica nesta 

PARIS, 21 
A Camara dos deputados está <Rs-

cutlml» o projecto de separocAo da 
egreju do Kslodo, tendo rejeitado a 
iudicaçáo do sr. Heuv, que mandou 
consultar a opiuiüo publica, pelo or-

5am de todas as Câmaras Muuicipaes 

a França, sobre a necessidade, ou 
nlo, dessa medida. 

Votaram contra essa moçSo trezen-
tos e quarenta e tres deputados e a 
favor, aiienas quatorze. 

—Na reunião do Conselho reaUsada 
no palaclo do Elyseu, o sr. Delcassé, 
ministro do Exterior, apresentou o 
relatorlo do ministro franeez em Con-
stanlinopla, dizendo ter apresentado 
as propostas do governo franeez ao 
Sultão e que ellas causaram-lhe bAa 
impressão. 

—O governo recebeu communica-
ção dc que os Estados Unidos pedem 
ò Venezuello que subm-Mtn todas as 
suas pendcuclas a arbitramento, e 
que, no caso do não serem atteudldos 
tomará» as medidos que o gravidade 
da situação exige. 

VIOO, 21 
Continua horroroso o temporal, cau-

sando euormes estragos. 
Vários botes de pesca foram des-

troçados e os cabos telegraphicos par-
tidos. 

Nunca se presenciou nesse porto 
temporal tão violento. 

As ouctorldades e o cônsul porlil-
guez nao puderam Ir cumprimentar 
a rainha Alexandra, devido a agita-
ção do mar. 

Acredita-se que a raiulia dtsem-
Iwreará nesse porto, segu.ado para 
Lisboa pela estrada de ferro. 

LISBOA, 21 
A rainha Alexandra da Inglaterra 

chegará amanha, devendo desembar-
car ás 3 horas da tarde. 

Como era de esperar, o program-
ma dos festejos sollrcu grande modi-
ficação. 

IIAYA, 21 
O governo da llollonda notificou no 

da Venezuela què está resolvido o 
agir pela fofça, uo senlldo d» obter 
satisfacçlo pela prisão 11 legal de cinco 
marinheiros hollondezes. 

LONDRES, 21 
O sr. Hayoslil, ministro japonez 

nesta capital, está tratando do emis-
são dc um empréstimo japonez, que 
será lançado 11a Inglaterra u nos Es-
tados Unidos. 

—A esquadra do almirante Nikbo-
gatolT, acompanhado dc vários trans-
portes, partiu para Purt-Sold. 

BERLIM, 21 
O neichstofi, não obstante a opposl-

Ção do governo, opprovou os resolu-
ções pedindo a publicidade dos actos 
do Conselho de Gucrre c diminuindo 
as penalidades militares. 

PETERSBURGO, 21 
A Socoie Vremya Informa hoje aos 

seus leitores que o governo desistiu 
do seu projecto de mandar construir 
uma via férrea parailelo á trausILc-
rlana. 

—(Jiiando o general Linlevitcb che-
gar a Kharhin, terá reunido um ef-
fectlvo de quatrocentos mil homens, 
exccptuadas as forças dc reserva. 

—Noticiam de llelslngfors que o 
auetor do tentativa dc assassinato do 
conselheiro Nyas, governador dn VI-
berg, chama-se MaltihjalmarRelnikke, 
o chegou lio tres dias de Stokolmo. 

O revólver de que se serviu é egual 
ao empregado no assassinato do pro-
curador Imperial Solaison Soinlen. 

TOKIO, 21 
O Imperador do Coréa mandou 

príncipe Mlchilkat felicitar o .\likado 
pela vlctorla dc Mukdon. 

-Segunda-feira, será. lançado ao 
mar, dos estaleiros de Vokoliama, 
um novo cruzador japonez. 

PEKIM, 21 
K' gravíssimo o estado do Impera-

triz mãe. 

BUKNOS-AIRKS, i l 
Mediante o deposito do (lança de 

dez mil pesos, f»i posto em liberdade 
o sr. Pciiro Mollna, um dos chefes da 
mal lograda revolução de fevereiro. 

rio do^iriuciji 

WISIBtU, 

LISBOA, 21 
Sj o rolnlm da Inglaterra desem-

barcar amanha, haverá jantar de 
gala e grande concerto 110 palacio 
dá Ajuda. 

—Iloje, hottvc grande lllumluáçso 
na cidade, por motivo do annlversa 

ipe real. 
Alexandra regressará 

9$ 
LONDRES. 21 
Nas fortilleações de Wladlvostock 

trabalham continuamente 2ü.0il0 sol-
dados e centenas de peões. Está ter-
minada a construcçJo dc quatro for-
tes importantes, na primeira llnhu de 
defesos, sobre o rio Tumeu, onde s« 
acham uma divisão dc Infantaria o 
dous regimentos de engenl 

As tropos exploradoi 
contínuos reconhecli 
•evitar surpresas. 

iuectuam 
afim de 

PETERSBURGO, 21 
Parece que o tsar tencloua que o 

príncipe Nicolawllz commandc o3 

e\ercltos em campanha. 
— Banqueiros hotlandezes esião 

trabalhando para o eonseguimento do 
empréstimo de 150 milhões para a 
Rússia. 

lllacas e corretpoiultnte) 

O C A F É ' 

Março... . 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

O mercado do llavrc aluiu hontem 
calmo, a 42 francos c 3|4, com alta 
parcial de l| l de franco; Hamburgo, UK/.E5 
calmo, a 35 l>tÇJJftüi;e, com olta (lã 
l|t dc pfenlrtj;I.ondres, estável, inal-
terado; Nova York, estável, com bai-
xo do 5 a 10 pontos. 

Ao meio dia, o mercado do lla-
vrc manteve-se estável. Inalterado; 
Hamburgo, calmo, com baixa par-
cial de l|l dc pfenulng. 

A passagem foi de 9,'JSl saccas. 
Em Santos, entraram hontem 11.277 

saccas e, no Rio, 4.840. 
O merrado de Santos esteve liou-

tem paralysado, não havendo venda, 
c os negócios foram reallsados na ba-
se nominal. 

Pauta dá semana, 00) réis. 

Communlcação do Centro do Com-
mercio de Café de S. Paulo. 

Movimento dc hontem: 
B a s e . . v . . . 
Café mcúilo 

4)30) por 10 ks. 

para suspender as 

ANTUÉRPIA, 21 
0 agente do governo russo aqui, 

que estova encarregado de comprar 
24 baterias e 1.250.0») srhrapnells, 
rerelieu ordem 
compras. 

LONDRES, 21 
A Rio ie Janeiro CM* o( lmproee-

menl» C'. distribuiu o dividendo fi-
nal de 4 l|2 °|„ relativamente ao 
exercirto de I9U4 p. tindo, elevando 
o seu fuado de reserva m quinze mil 
libras e passando p«r» o exercício 
corrente o saldo de 4.514 libres. 

SANTIAGO, 21 
Desaliou hontem o tlwatro Ijrtco, 

matando 3 pessóas e ferindo M. 
—Devido ao apparecknento da peste 

bubônica em V aIparaíso, o conselho 
de ministros, especialmente reunido, 
reso^eo adoptar »s mais enérgicas 
medidas, afim de Impedir a propaga-
ção do mal. 

—O presidente tyiesco tri, em abril, 
a Valdlvia, çndf se denorari quinze 
dias. 

3|3H0 a 3)71» • • • 
Escolha... . 2t'JOOa 3J'W) • . » 

Merrado, calmo. 

JUNDIAIIV, 21 
Foram rccebidas hoje, dnraule o 

dia, na estação da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, li.íiys saccas de 
café, sendo 5.3D3 saccas despachadas 
para Santos e l . i » ; saccas, para São 
Paulo. 

SANTOS. 21 
Entradas do dia, 11.277 saccas. 
Entradas, desde o dia Io do mez, 

215.4'J3 saccas. 
Entradas, desde o dia t" de julho, 

6.807.UI9 saccas. 
Stock, 1.330.H00. 
Média, 10.201. 

M o v i m e n t o d a c a f é n a 
S o r o c a b a n a 

Descarregadas em S. Pau-
i Io 481 sacras 
luescarregadas em P. Clia-

ves 223 . 
Batdendas em S. Paulo, 

para S. p. R 1. 472 > 
«•Ideadas tm Jundlahy, 
» paru il. p. R 200 » 

Tola! 2.370 • 
EXISTE.1C.IA nS CAKK EU 20 UK 

MAhljO 
Seccno SmueaJbana 

Café em carros 0.103 saccas 
Cal', em armazéns 1.0 (H 10.2.71 

[ftçõo 
Café em carros.... 
Caiu em armazéns. 

Ytuana 
. . . . 680 sacros 
. . . . 4. i«B 5.U«i 

M e r e n d u s ú x l r a i i r i e l r o s 

NOVAYOHK 
(Commercial Teleijrum Hnreluc) 

0 mercado fechou hontem estável, 
«joiii alia parcial de 3 pontos. 

Opçõ-s: março, 0,2i; maio, 6,10; 
setembro, 0,8; dezembro. 7,n(i 

O disponível, 1 j 1 •• mais alto. 
Café do Rio, typo 7,cotado a 7 9|10; 

(yiHi 8. a 7 õjlO. 
vendas, 83.003 saccos. 
Hoje, » mercado abriu estável, com 

baixu dc ü o 10 pontos. 

í n r 
llorn lia 

merrado fechou hontem 
lalxa de L|i o 3|4. 

estável. 

(I lições: março, 41 3|4; maio, 43 ; 
setembro, 13 3|4; dezembro, 4i l|í. 
» Vendas, 40.000 saccas. 
" Hoje, o mercado abriu calmo, com 
4lla parcial uc 1(4. 

Cotações: março, 42 3|i; setembro. 
l i ' 

(Ao meio-dia) — Mercado, estável, 
luuiterados. 

HAMBURSO 
(Commercial Teter/ram Bureaat) 

• O mercado fechou houtein ealino, 
com baixa de 1|2 a ;i|4. 
. Opções : março, 31 3(4 ; maio, 33 ; 
selcmbr», ;iã 3|í ; dezembro, 3? 1(4. 

Vendas, 20.000 san as. 
Hoje, o mercado abriu calmo, com 

alia de l|4. 
Colações : março, 33 : setembro, 30. 
(A's 2 horas da t.)—.Mercado, cal-

mo, coin baixa parcial de 1(4. 

LONDRES 
jConimercitil Telearain Rure.mci 

O mercado fechou hontem calmo-
com baixa dc 3 d. 

Opções: março, 34; maio, 3!|0; se-
tembro, 3õ|0; dezembro, 30. 

Vendas, 7.300 saccas. 
Iloje, o mercado abriu eslavel, Inal-

leraifoa. 
Cotações: marco, 31. setembro, 

8«|0. 
rKCHSMKSTO 

Serviço especial <f O CnmwerrAv it SI) 
Paulo 

Cotações em Llverpool de a lgol t i de 
Bra-sll, reduzidos á moeda nacional ao 
cambio do dia. 

Fechamento do dU 21 da março de 
1903: 

Pernambuco, 0»733 por kllo. 
Maceió, 3725 por kllo. 
Alta do 5 pontos. 
Merrado. firine. 

I w M j r i p l o r i a «Io i i d v a o a -
<-ia, V a l i l a n i i r a S i l v e i r a o 
l l r e n n o S i l v a i r n , r u a d e 
S . I t c n l o , n . 4 » . 

X0VA-Y0RK 

Iloje 

0.25 
6 40 
0.80 
7. Vi, 

Ant. 

0.20 
0.40 
0.73 
11.95 

Iloje Aut 

42 3|4 
43 
43 3|t 
14 1(4 

4! I|í 
13 1(2 
'•4 l|i 
45 

UAMBrnoo I.ONOáKS 

MEZES 
Iloje Ant. Hoje Ant. 

Março.... 
Mal» 
Setembro. 
Dezembro 

31 3(4 
33 
33 3(4 
30 l|i 

33 l|4 
3i 3|4 
30 1(1 
30 3(4 

:i4( 
34|0 
35|0 
30; 

34(3 
3í(J 
:I5|9 
30(3 

E S T A T Í S T I C A 
F E E 

D A N E W Y O R K C O F -
E X C H A N G E 

S. Paulo, 20 dc março de 1805. 
Stock existente—1.002.000 saccas 

contra 3.1)92.000 -accas. 
Entregas da semana — 8Ó.OOO sac-

tas, conlra 8Í.OOO saccas. 
Snpprimento visível do mundo, 

4.220.0J0, coniia 4.200.000 toneladas. 

, Em egiuil data de 1901: 
Entradas nesta data, 5.920 sacras. 
Desde 1 do mez, 144.933 saccas. 
Desde 1° de julho, 5.706.452 saccas. 
Stock, 1.0*7. 087saccas. 
Vendas, 17.000 saccas. 
Base, 5|IOO. 

Satiidas: 
Pora o Europa, 80.238 saccas. 
Pora os Estados-Unidos, 82.031 sac-

cas. 
Para Buenos-AIres, 413 saccas. 
Para Montevldéo, — 
Por caliolagem, 172. 

Café baldeado : 
No 1'aullsla, 8.634 saccas. 
S. Paulo, 732 soeca, 
No (Jampo Limpo, — 
No Brez. 333 saccas. 
No Pary, 245 «accas. 
Total, 9.901 saccas. 

Café despachado ísoe.-as), 18 'íTO. 
Café emliarcado (sacras>, 33.498. 
—Em exilai daU dn 1904: 
Desnaclurani-se 24. IVJ3 saccas. 
~ nfia Embarcaram-se 3.318 saccas. 
(iCommercial Teleifram Bureaat) 

SANTOS, 21 (11,43 m.) — Mercado, 
calmo. 

Base. 4|400. 
Cambio. 14 5|IA. 
SANTOS, 21 (1,10 m.) — Mercado, 

calmo. 
Base, 4|100. 
SANTOS, 21—Mercado, paralysodo. 
Base, nominal. 
Papel particular, 14 l l | 3 i 
Entradas, 11.277 saccas. 
Sahldas, 15.604 sacras, nos vapo-

res Bellsna, Amainiu, Rr IJmhfrto, pa-
re a Europa, Chili e Aipulainpara 
Baeflos - A IrM. 

M e r e n d o d o R I * 

Entradas. 4.*W saccas. 
Embarcadas, 2.501 saccas. 
Mercado, calmo. 

(Commercial TH^ram Bnuaut) 
Mercado, mercada. 
Cambio, 14 l l |M. 
Café, typo 7,4|925. 
Cabotagem, Tf». 
Pauta seminal, i»tè bom, > 

O C ü l M B X O 

(SM S. FAUÍ.O) 

A tabeliã houlem aRixada ua aber-
tura do mercado pelo Tlu- BrilitU 
Bani. of South America foi a de l i d.; 
pelo Banco Ctimmercialc Italiano, 11 
f j 10. e pelos demais estabelecimentos 
bancários, a de 14 lps d. sobre Lon-
dres. 

Ao melo dia, o The Brilisk Bank of 
Si>nlh America modificou o sua respe. 
ctlva tabeliã paro 14 l|S, que foi con-
servada ale ao fechamento. 

No abertura do nosso mercado dc 
cambiar-, os bancos de nossa praça 
saccavom na base dc 14 5|32. 

Momentos depois, em virtude do 
«cu estado de firmeza, passaram os 
kancos a otferlar os seus soques o 
14 3|li). 

Ao meio dia, alguns bancos nego-
eia\am a 14 7|32, e, coutinuando o 
mercado llrme, á 1 hora da tarde, os 
bancos inglezes já saccovam o 14 l|'t 

em seguida foi -ecundado pelos de-
imals est.itielecimentos bancários, que 
faziam idêntica cotação. 

A' 1 1|2 hora da tarde, a posição 
da mercado tornou-se outra, pois era 
bn-larite indeciso, e, com exceprâo do 
lhe. Brltisli Bank of South America, 
que sustentava a cotarão de 14 1(1, 
nos demais lanços vigorava o de 
14 3(16. 

Ao fechar o mercado, que era fir-
me, os bancos que tinham se retra-
Mdo voltaram o oüertar na base de 
14 11». 

O movimento de transacçóes reali-
sadas durante o dia foi regular. 

Os extremos foram de I t 5 32 o 
14 

Os solierenos foram hontem nego-
ciados, no BrasiUamtch< Bank f*r 
Beulsekhimt, London and Riner HaH 
Bank, Banco Comuterciale Italiano e 
i/mdon and Braiiluzn Bank, ao preço 
de I7|fl00. 

A'taxa de 14 1(8, que foi aofflclal 
le hontem para letras a 90 diai á 
Vista, a tlhra esterlina vale 161992; o 
ITaaco, »673, o marco, t»U. 

A' vista, 14 d., a libre rato I7|14& 
o franco, « W ; o marco, *84l, a lira 
Italiana, tMft n m réis fortes, $356, • 
o dei lar, 3T33. 

Notas e noticias 
Acompanhado dos monsenhores 

lloinein dc Mello e João Alves e pa-
dre Manoel \ inhela, segue hoje para 
Pirapora o exmo. sr. d. Josc de Ca-
margo Barros, bispo dloresano, em 
vis Ia aos" aluinuos do Seminário 
Menor, alll Instollado. 

Chegou hontem, de Santos, viudo 
tfh Europa, acompanhado dc sua fa-
mília, o deputado federal dr. AUaro 
de i.íirvaliio, quo 101 recerndo na es-
tação da l.tiz por verias pesslas, en-
tre as ipiaes o ajudante de ordens do 
presidente do Estado. 

lio sr. ministro da Fazenda da 
União, o sr. secretario do Inleriorso-
llcilou providencias no sentiilo de 
ser despachado, livre de direitos, de 
accõrdo com os ar î os 21', 89 32 e 5" 
do decreto 3017, de l'.i de marco de 
1901, uma caixa contendo um busto 
em cesso, trabalho da pensionista do 
Estado, d. Nicolina Vaz «le Assis. 

0 teuentc-corone! do excre to An-
tônio Condido dc Araújo Macedo, ex-
cominaudante do e\lincio corpo po-
licial do Interior, foi hontem a pala-
elo despcdlr-se do sr. presidente do 
Estado |ior l"r de segu.r li ije para 
o llm, pelo norturno. 

Dahl, s. s. seguirá para o llio 
(irande do Sul, para assumir o coin-
inando do. seu batalhão alli estacio-
nado. 

O sr. secretario do Interior conce-
deu as seguintes licenças: 00 dias, á 
professora da 1" esculã dc S. Pedro, 
d. Aml roslna Landeliuo llonllha; 43 
dias, a<> professor do grupo esco'ar 
dc ilatitp», Erueslino Agueda Marcon-
des; 1.', iíios, o d. Ignez Marcondes 
de Cftdro, professora do gru(io esco-
lar .prudente de Moraes.; 15 dias, a 
d. Jull.i Am. io de Azevedo, do es-
cola complenienlor anuexo a Normal; 
ifí uia-, a d. Mona Amélia Houllha, 
da i* escola mi\ia dos Comfios Kly-
slos; 30 dlns, o N4cauor do Amaral, 
da 1* "scola de Santa HiU» do Pa-
rais»; ::<) dias, oo d:re<'(nr do grupo 
escolar de Serláoziiiho, Hnul Fonsei-a, 
e :10 '.Ias. a,, prolesscr Licinío Xa-
vier Ferreira. 

Duas optimos liolirias pr.ra os la-
vradores : 

Os negociantes lirasllplros A varo 
de Oliveira e llypp»!it» de \a-c»n-
ceilos In-itallaram, em Londr*'-, rom 

denominação dc .s.,l«/, e Iji/fic ijg. 
ncral Snpiiln, uma cosa para a ven-
da do café brasileiro, c o fnz"nileiro 
paulista sr. Manoel Ernesto daí.oncei-
Ção inaugurou em Paris outras casas 
para o wnda do ca", brasileiro, com 
succursaes em Londres e Berlim. 

0 sr. ministro da Fazenda recebeu, 
no dia 15 do corrente, um telegram-
ma do conselheiro Azevedo l.'aslro, 
delegado fiscal do Thesouro em Lon-
dres, communicaudo-lhe que » Tri-
bunal competente approvara o arran-
jo proposto peli nosso governo (i.ira 
encampncão da <Southeru llraslllan 
li.illwaj.. 

O sr. minislro rccelieu ante-hontein 
do referido funecionar o um outro 
despacho concebido nos seguinte-
termos: 

Acabo de assignor o contraio de-
finitivo com os llquidautes da «Sou-
them llraslllan Ballwoy.. Os nossos 
agentes financeiros preparam o con-
traio para emissão der scision bon<tf. 

0 Jornal do Brasil permlttlu-se hon. 
tem as seguintes Irreverentes brejel-

rices sobre as caudldaluras presiden-
riacs : 

• Cambio da eleição presidencial na 
semana que lindou : 

Ileruordi/io teve uma subido de 
cinco pontos ; Campos Salles baixou 
dons pontos e ns arçóes do sr. Alíon-
so Peiuia não tiveram compradores. * 

» * 
Na rua Gonçalves Dias: 
—Campos Salles... 
—Deixe o homem em paz uo Ba 

nliarão... 
—Porque I 
—Porque sómenlc depois que o Pi-

nheiro chegar é que elle salilrà da 
loca. 

—íiu será .tocado>. 
—O Irocadllho é pavoroso, mas pô-

de -er verdadeiro. 

AO DEUS DARÁ 

0 Tribunal de Justiça informou ao 
governo os petições do graça dos sen-
tenciados João Pinto c João PInto Fer-
reira, condeunadOi pelo Jur> dc São 
Carlos do Pinhal a 8 annos de prisão 
cellular, e Antônio Farina, rondemna 
lo pel» Jury da mesma comarca o 2 

anncs c 8 mezes de prisão cellular, 

Ainda sobre o mesmo a-sumpto o 
Correio dti Manliil deu-nos lambem 
esto saborosa novidade : 

•Já se sabe que foram os meninos 
pie levaram o sr. Ilodrigues Alves a 

adoptar por lim a candidatura do sr. 
Bernardlno de Campos, contra a quaj 

exc. por mais dc uma vez sc ma-
nifestou, posto que muito cautelosa-
mente, considerando-a inconvenien-
tíssima, entre outras razões, por ser 
o quarta pr<*sidencio paulista. 

S.exe., poe cxlremoslsslino, nlo he-
sitou mais.quando o convenceram de 
que o futuro dos filhos e genros de-
pendia da eleição do sr. liernordino; 
e os espertalhões que constituem o 
syndlcato que tomou a si a emprei-
tada de fazer triumpiiar aquella can-
didatura como excellcnle negocio, de 
que esperam extraordinários vanta-
gens, promelterani que o ministro do 
Interior, no futnro qualrienuto, será 
o aclual secretario, sr Rodrigues AI-
ves Filho. 

E assim Nhonliõ será ministro I 
ijue lionra paro a familia !• 

• Complete os sellos dos ilocumen-
tos»—foi o despacho que leve o re-
querimento de Siegprlcd Bekmaun, 
|ieillndo encaminhem os seus papeis de 
naturalisaçáo. 

Foram nomeados os seguintes pro-
fessores: d. Maria Elisa de Moscare-
ntias, para o grupo escolar de Sauta 
{[divgenla; d. líertrudes de Toledo 
Andrade, para o l* escola de S. Pe-
dro; d. Lantmlo Barliosa, para a es-
cola complementar onneva á Normal, 
c o bacharel José Jorge de Siqueira 
Franco, para o grupo escolar de lto-
plra. 

Foram exoneradas a pedido as pro-
fessoras substitutas elTeclivas dd. Diga 
do Amaral Gama,ilo escola •Pruden-
te de Moraes.,e Maria do Céo Los Co-
sas de Lacerda, da escola modelo 
• Caetano de Campos-. 

Um coron-l na roça; 
—Meu amigo, fica multo longe da-

qui a fazenda do coronel Cliicão ? 
—Não, senhor. E' logo alli adeante. 

Nlo tem mais ile mil c quatrocentas 
traços de distancio. 

ti coronel, desfigurado, virou o ca-
vallo e partiu a todo o galope numa 
lerrivel visão de i:riiata. 

MAS TIUÉSIISI 
llio, HI—3—905 

'oi hontem plenamente approvado 
r. Francisco de Almeida Rilieiro 

Foi 
o sr. 
Lemos, uo exame a que se submet-
teu, perante o Tribunal de Justiça 
pora exercer a profissão de solicita 
dor, na comarca dc Santos. 

Da Secretario da Fazenda o sr. se-
cretario do Interior e Justiça requisi-
tou os seguintes pagamentos 

2:2038113, á Companhia de Uaz de 
S. Paulo. 1:0318, a Agostinho Silva 
.V C.: 9098780. o Ernesto de Castro A 
C.; I-,W)Ç, O Paschoal Tambasco ; 350|v 
ao dlrector do grupo escolar de Bo-
tucatu ; 3101700, aos fornecedores do 
Cornara dos deputados ; 5o|. a Du-
prat A C.; S-IJOIIO, a Tamelrão Men-
des A Silvo ; 40|, ao dr. T. Bayma 

O sr. secretirio do Interior solici-
tou do seu eollega da Fazenda o en-
treza das seguintes Importâncias 

4:2502000, oo dr. Saturnino Veiga; 
20114, -i illrectora do Seminário da 
Gloria. 

O sr. secretario do Inlerigr decla 
rou ao da Fazenda que a Santo Casa 
de Sorocaba está nas condições de 
receber o auxilio do Estado. 

Os directores da escola Polylechnl-
ca e grupo escolar de Ribeirão Preto 
foram aurtorlsados a despender as 
quantias de 768.5 e 63|«00. 

Completou no dia 20 o sen primei-
ro anniversario a Cidade de Itapira, 
pelo que felicitamos ao seu redartor 

rietarlo, sr. Arthur Rodrigues 
va. 

prop 
1 Slli da 

O Combate, que se publica em Ja-
boticabal. ,em sua edlçSo de 18 do 
do corrente, noticia o facto de se 
servirem agentes do Correto de loca-
lidades do interior do Estado de sel-
los usados, recarlmbando-os. 

Os collegas não indicam os nomes 
das localidades, mas põdem garantir a 
sua asserçlo por terem tido em mios 
um sello de II recarlmbado pelo 
agente do Correio de um logar pro-
xímo a Bebedouro. 

O. sr. administrador dos Correios 
deve tomar as providencias que o 
caso extze. 

Iloje, domingo, deixaremos de par-
te os ossumptos políticos, pora nos 
oceuparinos de um conto do vii/ario 
pregado por certo arüsla do Paris, 
0 caso é Interessante c vale por um 
aviso aos incautos. 

Existeeni Paris um sr. A. Tonquerez 
director, ou couso que o valho, de 
uma Sociélè Arttsti'i'tc, cujo eserlpto-
rio é a rue de llauiliourg, 23. 

K-se sr. Tauquercz aun iuciou pe-
los jornaes daqui, e cremos que tam-
bém dos Estados, fazer retratos o 
craijun, ougmentos de photogrophio, 
• absolutamente grátis-. 

Multa gente suppoz se tratasse de 
um reclame da tal Soeiele Artistique 
e calilu no laço. 

Amigo nosso enviou uma photo-
graphia de criança e, cm corta, de-
clarou que, se o trabalho sohlsse per-
feito, eucommendarlo, mediunts ajus-
te prévio, vários retratos de familla. 

Deu-se pressa o sr. Tanquerez em 
responder, assegurando que o retra-
to eslava quasl concluído e em con-
dições odmlrovels de nitidez e seme-
lhança, mas que era indispensável o 
envio de 10 francos para as despe-
sas do transporte, pois só o trabalho 
era gratuito. Ao mesmo tempo, re-
metteu uma (pllia com uns desenhos 
de molduras de 13,20, 30 e 30 fran-
cos, Irecommendando que escolhes-
se uma deltas. 

O nosso amigo começou a descon-
fiar da gratuidade e da seriedade da 
tal Socielé Artistique; mandou, po-
rém, os 10 francos exigidos, dizendo 
que desejava o retrato sem moldura. 
Pora o fim do pagamento Incumbiu 
a uma rasa rommerria! que dispõe 
de correspondente em Paris e pediu 
a um antigo eollega, empregado no 
Consulado do Brasil, que fosse vèr a 
obra. 

Não qulz o sr. Tanquerez mostrar 
o trabalho, pretextando não se achar 
ainda prompto, mas exigiu da pes-
sõa que o procurara mais !3 francos, 
sem os quaes nlo faria a remessa. 

Pagos os 25 francos, Imporlancla da 
gratuidade pomposamente annuncla-
da, vela o retrato, pelo qual o desti-
natário ainda teve que satisfazer os 
direitos da Alfândega. 

Aberta a caixa de pinho que o en-
cerrava, encontrou-se um Infamtasimo 
desenho a cragon, sem a mais remo-
ta parecença com o modelo, e medi-
do em ordlnaria moldura! 

Um logra bem pregado: l'm conto 
de vigário i autre-ntri- »» * 

B a t » 

Alll, á rua Quinze dc Novembro, 
cm uma sala cheia de luz, com lar-
gas janelias rasgadas paro o azul de-
licioso dos céos, Ferrlgno acaba de 
alinhar, em exposição, os pedaços do 
tela cm que sobcrbumenle syntheU-
sou olguns aspectos dc sua opulenta 
C claríssimo vlsío de artista. 

Num fundo escuro, feito com lar-
gos tiros de pauuo, delicadamen-
te, como sc se trotara de um es-
crlnlo destinado a cousas multo frá-
geis e multo, multo melindrosas, dor. 
mern os quadros tranquillainente. 
como crystallisações magníficas de 
uma alma superior. 

Aquella sala é um templo, ao qual, * 
os que não andam pelo mundo com 
a excessiva preoccupoção das cousas 
chatas e maleriaes da vida, sobem 
como piedosos romeiros quo vão em 
demanda da belleza, cm sua alta e 
puríssima expressão. 

Enlre aquellas quatro paredes, i 
frente das telas queridas, como um 
poc Cércado de seus llllios, Ferrlgno. 
mãos cruzadas ás costas c cheia a 
face de um bom riso intclligenlc, co-
mo que Interroga, preoceupadainru-

cada uni dos que, com diversa 
v j tjutsuros. 

Longo tempo, deliciosamente alll 
estive, emlievecldos os meus olhos 
já lüo cauçados do cspeclaculo banal 
da vida, naquellas fileiras de sober-
bos quadros, cada um dos quaes 1; 
como um dia de lesla para a 
alma. 

N.lo sei porque, prendeu-me aquel-
la tela em que Ferriguo abandona 
uma barcaça escura á sombra dü 
umas arvores melancólicas. 

Não é, por certo, o melhor quadro 
da exposição ; mas agradou-me mais 
que Iodos, salisfez a minha ldiosyn-
crasla, porque sempre prezei, c mui-
to, a poesia que existe nas cousas 
abandonados. 

De uma feita, encontrei, numa des-
sas ruas mais socegados de S. Paulo, 
uma casinha deshabitoda, com uma 
varauda que se abria para um jardim, 
onde papoilas slngellas enrubesciam 
á clara luz da manhã. 

Porei oo portão, e por elle o den-
tro atirei, a principio, 11111 olhar In-
diferente. 

Daquelle abandono, daquelle jardim 
que as liervas mas Invadiam, atacan-
do as ruas apedregulhadas e crescen-
do escandalosamente por entre as pe-
dras das escados; daquella varanda 
e doquellas janelias fecliados, como 
pupillas que honvess-m perdido o 
brilho, aos poucos me vein vindo um 
sentimento Indefinido, umo com» sau-
dade dolorosa e ao mesmo tempo 
suave! 

Eis ahi como um restricto retalho 
dc tela pôde despertai a doçura de 
uma recordação. 

Hein haja o talento d ' Fcrrigno, que 
tio liem e em tão pequeno espaço 
souhe reunir tanto poder evocalivo! 

F lobus 

P E L O N O S a T E S Í A D O - " " 

I l a p i r u 
Do correspondente, em data de 17: 
A Cidade de llaiiiru, cm edição de 

hontem, presta homenagem á hei Ia 
Cajurú, estampando na pagina de 
honra os seguintes clichês: major Fir-
mino Manço, ex-chefe político; dr. 
João Rodrigues Guião, ex-Intendente 
c ex-membro do direclorio pollticò; 
liarão de Rilieiro Barbosa, membro 
do direclorio político; dr. Vclloso de 
Castro, ex-juiz dc Direito aposentado; 
major José 1*01013, ev-membro d» 
direclorio político; dr. Braz Ferranle, 
medico, e coronel Narciso Ferreira 
Lopes, chefe político de Sauta ililo 
de Coqueiros (Cajurúl, cavalheiros 
estes aos nuaes aquella localidade 
deve o seu progresso e desenvolvi-
mento notáveis. 

Além desses clichês, notam-se mais 
dous que representam fidellsslmamen-
te os edillclos elegantes e modernos 
da Cadela e Paço Municipal. 

Bella e merecido homenagem essa 
prestada pelo nosso confrade da Ci-
dade, a quem damos os nossos para-
béns. 

—Passou por esto cidade, quarta-
feira ultima, em trem especial, de 
pagamento aos empregados d.» Com-
panhia Mogyona, o egrégio sr. dr. Jo-

Pcrelra Rebouças, diligente ínspe-
ctor geral dessa importante vla-ferrea. 

Cumprimentamos respeitosamente o 
s. s. 

No próxima segunda-feira, com-
pleta a Ciihide de llapira o primeiro 
anniversario de suo gloriosa exis-
tência. 

Desde já, enviamos ao seu esforça-
do director, o sr. Arlliur R. da Sil-
va, as nossas cordialissimas sauda-
ções, com os votos sinceros que lor-
mulamos para que a suo dilecto (Ilha 
lutellectual tenha umo vido Interini-
no e cheio do felicidades, para liem 
do nossõ fértil município. 

—Está em festos o lar do =r. Isaac 
Ficker com o nascimento de uma 
menina. 

Parabéns. 
—Vindo de Poços de Caldas, onde 

se achava em uso das aguas ther-
ntaes, passou por aqui, em demanda 
de Ilello Horizonte, o general Pires 
Ferreira. 

—Já se aciia em franca convales-
cença o sr. dr. Paula Barbosa, presi-
dente d» Camara Municipal e solto 
do sr. dr. Altino de Almeida, medico, 
residente nesta cidade. 

— Regressou de sua viagem a S3o 
Paulo e Santos o sr. coronel Jos*1 de 
Sousa Ferreira, honrado chefe do par-
tido dissidente local. 

—Sabemos, com bons fundamentos, 
que, devido aos incld<-ntc.s havidos en-
lre pessõas da nosso sociedade, orra-
sloriadas pela jogatina deprimente, 
nas casas do delegado e dc conhecido 
negociante desta praça, e em que che-
fio a haver exlJIblçío de armas pro-
ilbidos, o sr. deleiràdo uírarasa Deur 1 

tomou a resoluçlo firme e inqHrhran-
facet de pflr um cobro as diversas e»-
pecles de jogos que campeiam em as 
casas publicas e particulares. 

Veremos se nessa resolução nlo 
existirá, como e da praxe policial, a 
parcialidade vergonitosa... 

E por isso é que e*Umos sempre 
com Tlwraé : 

Ko»r polir croire... 
—O pardieiro 4o largo da Matriz 

eootlnua—coitado' -suppIieaoHo doa 
qne roDC* e «tsnsw, um olha» da 
eommlsereeSo. Os prédios da rua 
Untnliao, esses, tristíssimos... nmi * 
bom falar, e, por Isso. deitamos aqui 
as retleénrias... para qné Iruhagt a 
palavra os sr» '.jraaf». 
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Moraes" IluiWfc, proenrererao», par» 
corresponder » e s » oontlança, acom-
panhar a evolu{»o sempre rrescente 
deste prospero muidetplo. apou au-
do-o como um dá» mal» Imporlanics 
do nosso listado. . 

Seremos Iwparclaes na critica dos 
fados que aqifl ocorrerem, porque 
compre tendemos quo a missão do 
correspondente tem seu determinado 
limite c.por lsso,c*peraremos que li-
m b possam ser coulcstados os fa-
rtos por uris articulados. 

Apresentaudo-nos desta forma, pas-
sarmos a relatar os acontecimentos 
que aqui octorieraiu durante a so-
mana Iluda. 

—Con.o j i noticiou a Imprensa, os 
f»ctos iu»ls salientes da semana lo-
ram as recepções feitas ao exm. sr, 
dr. Luiz Avres, dlstlncto juiz de Di-
reito de BotoeatiL que aqui esteve « 
serviço do Jury desta comarca, o ao 
sr. dr. Leopoldo Comes, nosso illus-
tre concidadão e presidente da Cama-
ra, que regressou no dia 18 ao cor-
rente da c»pil»l federal. 

Em amlws as recepções, o povo 
desta cidade, sempre promuto a re-
conhecer o mérito dos cidndnos, com-
pareceu cm mass» nas eslarfies, em 
que desembarcaram os referidos ca-
valheiros, e abi, ovantes de cntimslas 
mo, deu a sua costumada nota de 
povo sempre ligado e amigo do pro-
gresso. 

O segundo acontecimeuto quo tam-
bém mereceu menção foi o magnlll-

| co banquete que o corpo de jurados 
*" desta comarca otfercoeu, no dia 18 do 

corrente, aos distinetos magistrados 
drs. Luiz Ayres e José Pedro de Las-
tro, provando assim os sentimentos 
de respeito que nutrem pelos repre-
sentantes direelos da Justiça cm nosso 
paiz. 

O alludldo banquete realisou-se no 
referido dia, ás 1 horas da noite, uo 
acreditado e popular llolel Conda», 
comparecendo ao mesmo as pessoas 
mais liem qualificadas drsia cidade. 

Ao espoucar do chamiiagiif, ence-
tou a si!rle de brindes allt pronun-
ciados o 3* annlsta da Faculdade de 
Direito da capital, sr. Tito Drasil, 
que, cm nome da eommlssjo promo-
tor» do banquete, pronunciou elo-
«[Unim T3 junmnivlm Alu. »•— 
tenleando o eminente papel que o 
magistrado representa no seio dos 
povos cultos, oraçAo essa que, pela 
tiirma e profundeza de conceitos, ar-
rancou dos convivas muitos applan-
sos. 

Km seguida, pronunciaram magní-
ficos discursos os srs. .José Pedro de 
Caslro, drs. Fábio Cuimarlles, llaudel-
ra de Mello, dlguo promotor publico, e 
dr. ti aliciei Rocha, todos tomando 
como thema o papel saliente que re-
presenta a magistratura quando re-
presentada por pessoas que amam e 
respeitam os direitos dos seus concl-
daa&os. 

ü exmo. sr. dr. Luiz Ayres, agra-
decendo a prova de apreço de que 
era alvo por parte da sociedade de 
Agudos, levantou o brinde de honra 
a esta comarca, fazendo votos pelo 
seu desenvolvimento r prosperidade. 

Compareceram ao referido banque-
te, além de outras pessoas cujos no-
mes nao pudemos tomar, os seguin-
tes cavalheiros: 

Dr. José Pedro de Castro, integro 
juiz de Direito desla comarca ; dr. 
Leopoldo Augusto Liomes, presidente 
da Câmara ; os advogados drs. Joa-
quim Celidonlo, Faíilo Guimarites, 
Gabriel Hoclia, bandeira de Mello, 
promotor publico, e Kmilio Caslellar: 
dr. Olavo do Canto, clinico; Eduardo 
1'rocopio do Amaral, vereador da Ca-
mara: coronel Miguel Augusto Rodri-
gues »le Almeida, 2° juiz de paz; Lu-
clano Nogueira de Camargo, José Fer-
rando da Moita, Alcides Magalhães, 
Tlto Brasil, Luiz Gonzaga Falcão, pe-
10 S. Paulo dos Agudos; Mario da 
«iam» Machado, Francisco de Araújo 
Soares, Oeolindo Monteiro, Júlio Fi-
gueiredo, tenente Gasparino de Qua-
dros, Saturnino Paula Abreu, André 
de Castro e o representante desta fo-
lha. 

Durante o janlar, executou lulas 
peças musicaes, sol) a rogencla deJa-
voleno Vaz, a corporação musical 
Lyra Agudeme, 

0 serviço culinário e baixella do 
• Hotel Condito. ainda uma vez al-
testaram a fama que justamente a-

3uelle hotel gosa para banquetes 
essa ordem. 
—llontem, 18, terminou ás 1<> ho-

ras da noite a 1" sesslo periódica 
do Jury. Foram julgados 8 pro-
cessos, em que compareceram 10 rüos, 
accusados ue dirterentes crimes. 

A cadeira da promotoria foi occu-
pada pelo dr. Bandeira de Mello, re-
centemente nomeado promotor pu-
blico desla comarca, tendo s. s. re-
velado mulla appIlcaçJlo e desempe-
nhado o seu espinhoso cargo com 
muito critério, pelo que o felicitamos. 

Occuparam a tribuna de defesa, 
successivamonte, os advogados drs. 
Emílio Custellar, Fábio Guimarites, 
'lenjamiu, Joaquim Celidonlo c Ga-
«rlel Rocha. 

A l o ç i y t i n a C r u z e s 

Do correspondente, em data de 20: 
Conforme noticiei em minha ultl-

Íuacorrespondência, o carnaval, aqui, 
orreu animado. Oi lialiltautes de-ln 

pacilica terra abandonaram os rmi-
'ftUi. para formarem verdadeiras ba-
talhas a laranjlnlias o baldes de 
agua. 

Segunda-feira do enlrudo, na resi-
dência do sr. Antônio Ferreira de 
Sousa, realisou-se o baile á plianta. 
slu, i|ue eslove muito animado, com-
parecendo a elle a fina flòr da socie-
dade mogyana. Tocou, até ás 3 horas 
da manliíl, a dislincta corporação 
musical Ouarany, micextilblu lindas 
composições para dança. 

—talleeeu, no dia 8 do corrente, 
o dr. Alfonso Carlos Moreira, que 
por longos aunos residiu nesta ci-
dade. 

O finado era formado em medici-
na e, durante a guerra do 1'araguay, 
lá esteve, naquellas paragens lon-
gínquas, prestando seus valiosos ser-
viços á palrla. Bom, Intetligente c 
modesto, sabia captar a sympallila 
de todos que com elle Unham rela-
ções. 

Lamentando sinceramente a perda 
que Mogy acaba de sofirer, deposita-
mos e seu tumulo uma corõa de 
saudades. 

—No dia 2 de abril proximo, com-
pletam dez annos que foi fundada 
nesta eldo.le a corporação musical 
liuarany. Para commemõrar essa da-
ta, ella preleiide, nesse dia, fazer 
uma passeata pelas nossas ruas. 

-Realisou-se na sexta-feira, 17, a 
tradicional festa de Passos. 

Bolhas da sabão 
í 
Estaquei assombrado. VI, com es-

tes olhos que a lerra ha de comer, 
PantaleAo, o grave e ponderado Pan-
taleío, atravessar a rua Qatnze, cm 
largas passadas, cahlr de joelhos, na 
calçada opposta, deanle do llercula-
no, que, tranquillamente, fumava um 
ttiaruto—o unlco seto Inteilectnal qne 
•e Ilie conhece -beijar-lhe, com hu-
mildade e devoção, a aba do fraek, 
levantar-se e, serenamente, como na-

Êhouvesse feito, voltar para meu 

o, a reatar a palestra Interrom-
pida. 

—Você está ficando doido, assegu-
rei-lhe convlelamente, amainado o 
aneu espanto. 

—E' eng.mo sen, responden-me elle 
ylacidaaiente. eom a firmeza de quem 
astA certo de que tem romsigo a ra-
d a . 

—Se b»o está, parece-
—Porque | 

só 
di 

* f v l d e a » M « l r i t . 
- N h nlto t. E' tuo acto de 

pies reconhecimento. 
- N o t a i 
—Sim, senhor, Um acto de sim-

ples reconhecimento. 
—Acto de reconhecimento beijar, 

em plena rua, o fraek de um ho 
mem. e de um homem como o ller-
culano I 

—Sim, senhor, repilo. Acto de pu-
ro reconhcclmeuto. li voei aluda fa-
'a do llerculati} com desdem l . . . 
Aquillo é um santo. 

—lTm santo, o iierculano 1 NSo di-
ga: voo1 está solfrcndo de alicnaçto 
mental. 

—Um souto, afiirnio. O que ellt 
me fez—e foi, por Isso, qne lhe . doj 

essa prova publica de reconhecimen-
to—sii um santo poderia fazer. 

-Curou-lhe de alguma moléstia 
sem cura. 

—E.xaclameule. E, a que é mais, 
curou sem remedlo, s<> com a pala-
vra. 

—E' curioso. Como lol isso ? 
• —Por acaso, entrei lionlem na Ca-
ntara dos deputados. 

—K datit t 
—Ouvi aquelle grande discurso do 

llerculano. 
—E dahl I 
—Foi como se tirasse com a mio. 

Mal cheguei em casa, cnlil na cama 
como uma pedra. 

- K dajil f 
—Só acordei agora ha pouco. 
—Entito ( 
—Nâo havia duvida alguma: o dis-

curso delle curou-me da moleslta 
liie, ha ciuco aunos, apesar da tji-

tervençSo das maiores suinmldades 
médicas, me torturava. 

—Qual era I 
—A insomnia. meu amigo, oma de-

vastadora insonmia. yuc milagre!.. 
Que milagre!.. Que santo!.. . Que 
sauio, aqueiiu acn-uimiu . . .» 

QUE COXDÀOt 
Quando discursa o llerculano, 
As phrases, com grave entouo, 
Càem no auditorlo ufano 
Como pílulas de somno.., 

P L S T O L 

O s m i l c q n a l r o e c n t o s 
As seguintes respostas, por hoje 

• Sr. redaclor d'0 Commercio de Silo 
Paulo: 

Se me viessem ás máos os 1.400 
contos do vosso Concurso — caipi-
ra como sou, ii.lo iria como o Cam-
pos Salles fazer ligura nas córtes eu-
ropéas, nem, l io pouco, procurar in-
dulgências aos pés do Santíssimo Pa-
dre, ou, como o Uernardiuo, a pre-
texto de moléstias, Implorar os bafe-
jos dos nossos lutores os srs. Rot 
eliilds para sua eleiçilo 4 presidência 
da Republica. 

Subiria acanhadamente as escadas 
do Caltele, receloso <le amarrotar os 
seus sumptuosos tapetes, c alll, em 
amistosa palestra cum o meu conter-
râneo, compadre e amigo velho Ro-
drigues Alves, procuraria obler, a 
lodo preço, unia patente de geuera-
llssimo, "para olferecer ao denodado 
coronel da Central, que, com inaudi-
ta bravura, qual o Oyama japonez, 
investe elle só contra 1.400, vence-
os, subjuga-os, auniqulla-os e seqües-
tra-os para os recoudltos de sua len-
da, onde os conserva iuconiniunica-
veis. 

O militar que pratica aclos de tanta 
bravura nilo tem que esperar a com-
pulsória, merece ser immediatameiile 
elevado á mais alia palente doexer-
cllo. 

No poilo de seu fardlo, mandaria 
collocar l.iOti medalhas <lc mérito, 
cada ijual com o numero 1.100, e, no 
pala (1o kepl faria lambem gravar cm 
maiusculos algarismos dc ouro o fa-
moso numero 1.100. 

Sc me sobrassem alguns contecos, 
porque ilüo lenho em que os gastar 
nestes altos sertões, deposltal-os-la no 
—t nlilo—para interro de outros 1.403, 
que serviriam de Incentivo para no-
vos, c quiçá mais brilhantes leitos de 
armas do novo generallssimo. De v. 
s. att". olir0.—O Totó Caipira. Pltan-
gueiras, 17—3—90j.» 

• Sr. redaclor 
Se conseguisse receber os mil c 

quatrocentos coutos do Banco l iihito, 
mandaria em primeiro logar comprar 
mil e quatrocentas garrafas ,do espi-
rito ao comlco da nossa livraria Bra-
gantlua, depois compraria mil e qua-
trocentos jurados para absolver dous 
criminosos de morte cpic se acham 
sob a protecçlo de mil e quatrocen-
tos mineiros aqui existentes e que 
dominam esla Infeliz lerra. I. de-
pois compraria mil c quatrocentas 
casacas para, so accaso voltar a Mo-
narciila, os nossos arlnaes chefes as 
virarem, e compraria mil e quatro-
centos revolvers para mandar assas-
sinar os que falam a verdade e fazer 
mil e quatrocentas manifestações aram • 

Sanliadas de mil o quatrocentas lian-
as dc musica, e traria mil e quatro-

centos soldados para acompanhar um 
assassino preso para ir dormir Iodas 
as noiles cm sua casa. Seu leitor 
coustaule—Chico llapaditra. Bragan-
ça, 18 de março de 1903. i 

flllmo. sr. redaclor—Se me «lessem 
os 1.40U coutos, tomaria 1.400 assi-
gnaturas d'0 Commercio de Sito Vaulo 
e as enviaria a 1.400 republicanos 
eminentes: do restaute, mandaria le-
vantar um mausoléu a memória do 
Banco Fnlilo. 

1.100 saudações de—Vma C.rn tobt. • 
Campinas, 20 -3—905. • 

• Os 1.400! 
A'0 Commereio de Silo Paulo 

Quero dar minha opinilo 
Sobre os mil e quatrocentos.. • 
Que o Totó do Banco Vnhãn 
Fel-os voar aos quatro ventos. 

Se os apanhasse, garaulo, 
NJto os daria a nlugnem. 
Com tanto dir.lieiro, lauto 
Viveria mullobern. 

Mas levantaria, ufano, 
l'ma estatua bronzeada 
Ao Correio PauUtlam 
Que uüo mente... qussi nada! 

Agora, aqnl. . . fnlo é errata!) 
Quero dizer: causa do! 
O Coutmerrio ainda mala 
O coitado do Totó! 

Caindo • 

«O que eu faria com os 1.4C0 eon-
toslt 

Ora es-a, cousa muilo simples: 
Daria emprestados ao governo, a 

jnros modlclsslmos e a prazo Infinito, 
somente impondo uma única e sim 
pies ctausula—Obrlgar-se o dito go-
verno a pagar annnalmente a mim e 
a Ioda mlnna descendencia, alé o 3o 

gran civil, 100 contos. 
N»o acham que o governo faria 

bom negocio < 
Pudera! '.—Alter luder.* 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
t r i k a n a l J s w t l f * 

DI^TRIBl fCÂO r.E Al*T0S CU 21 D£ )IAR-

r.O DF I90f! 
cartobio no Esciirrío nnitotrrs 

Ikenrm* erimn—Ji. I!>». Captlsl— 
A Justira e Miguel Jonre Sadiia e ou-
tros. Ao dr. Almeida e Silva. 

r io Justiça e Audi' Barbo-
sa. Ao dr. Atatlda e Silva. 

N. 8MI. Jalwlicalial—Donalo Ono-
fro e a Justiça. Ao dr. Campos Pe-
reira. 

Aggravos—X. 4177. Capital—Pereira 
Coullnho e Almeida e Pedro Arbues 
Júnior. Ao dr. Campos Pereira. 

N. 4180. Capital—Fortunato Gou-
lart e Alexandre Ferreira Pinto. Ao 
dr. Almeida c Silva. 

Ajwetlarites eireis—N. 4109. Capi-
tal—Manoel José de Castro Monteiro 
de Barros e Francisco Ferreira Gou-
lart. Ao dr. Canuto Saraiva. 

N. 43IVJ. Capital—Autonlo Marllus 
dc Miranda e Joio Ferreira Pinto. 
Ao dr. Francisco Saldanha. 

Embai-gcs. N. 41*1. Espirito Santo 
do Pinhal—l.nlz Pinto de Alentar 
Cintra o Virgílio Augusto Marques. 
Ao dr. Adindo Guerra. 

N. 423o. Capital—Carlos Auguslo 
Germano Knllppeln e Joaquim Gomes 
Eslella. Ao dr. Francisco Saldanha. 

C A n T o n t o n o escrivão <íoxçai,vf.s 

nectirso crime—N. 1028. Capital—A 
Justiça e José Fernandes, Joílo Mari-
nho, vulgo Aluiea.ri, e outro. Ao dr. 
Campos Pereira. 

Aiipellaives crimes—S. 3290. Slo 
Manoel do Paraíso—A Justiça e José 
Alfonso dos Santos c oulros. Ao dr. 
Juvenal .Mallieiros. 

N. 3292. Bapltat—A Juslica e Gio-
vattnl Martins. Ao dr. Tliomaz Al-
ves. 

Augraws—s. 4178. Capital—Jun-
queira, Guimarles, Leltáo A C. c 
Henrique Martins de Siqueira. Ao 
d r . T t i o m a z AI\ts. 

N. 4179. Capital—llclnrich Wagner 
e Joio lilucra A C. Ao dr. Cunha 
Canto. 

AppeUaenes cirtis—X. 3973. Ca|l'.al 
José Tlíeodoro Pereira da Cruz e 

Almeida Mello & C. Ao dr. ignaclo 
Arruda. 

N. 3691. Pirassununga—Adio Scli-
midl e sua mulher e Eduardo'Kcller 
e sua mulher. Ao dr. Xavier de To-
ledo. 

N. 4364. Araras—D. Maria Angéli-
ca Aranha o llonorato Alves de Fi-
gueiredo. Ao dr. Pinhcirõ Lima. 

—O recurso crime de Campinas, 
em que slo recorreule o Juizo ej-o/Iirio 
e recorrido, o sr. Luiz Itueuo Horta 
Harliosa, foi dlslrilmldo, no dia 17 des-
te mez ao ministro dr. Cunha Canlo, 
rum u u. 192a. 

—A appellaçlo crime dc Santos em 

3ue s lo parles: u Justiça o Joio Ito-

rlgues, foi distribuída também no dia 
17 do corrente, ao ministro dr. Cam-
pos Pereira, com o numero 3280. 

F o r u in 

1" ofíicio, eserirlo Andrade—0 juiz 
da 2* vara nomeou os credores Ro-
que Cirriimclso Pclxolo da Silva e 
dr. Luiz F. Rangel dc Freitas svndl-
eos da inassa fallida de Manoel José 
Gonçalves. 

— íloje, ás 11 horas, e ninanhl, ao 
melo dia, reaüsa-sc a iuquirlçlo de 
testemunhas nos autos de embargos 
oppostos por Menoltl Mazzarclia A C. 
á sua fallcncia. 

—0 juiz da 1" vara mandou que 
fosse levantado o arresto requerido por 
M. Iladad A Irmlos em bens dc Na-
glli lladam Slrugi, por n!to ter sido 
feita no triduo a prova legal. 

ofíieio, esrrivllo l.mUjero—Iloje, ás 
2 horas da larde, sob a presidência 
do juiz da I" vara, reunlr-se-lo os 
credoros do concordatarlo Kmilio 
ltossi. 

—No dia 5 de abril, á 1 hora da 
larde, devem reunir-se os c.edores 
do fallido Kugenlo Itressane. 

•T5 oflirio, escrieiio Climaco—lloje, i 
I hora da larde, sob a presidência 
do juiz da 2a vara, reuuir-sc-lo os 
credore» do fallido Hugo Fiscliba-
cker. 

— No dia 31, á 1 liora da larde, 
sob a presidência do juiz da 1 ' va-
ra, reunir-se-lo o.i credores dos cou-
cordalarlos França A- Mursa. 

—Em audiência extraordinária do 
juiz da 1" vara, limitem rraiisada, a 
requerimento do llrasitianiAche Umil; 
fiir Ueutuchland, na cxecuçlo de >en-
lença que ao inesino inove Elias Au-
gusto do Amaral Sousa, foram lou-
vados cm peritos para fazer exame 
em um documento existente a lis. 34 
dos autos e ronfrontal-o com o co-
piador do requerente, os srs. Adol-
jiho de Oliveira, I.eopoldj Marques 
da Motla Guimarães c Gustavo Olvn-
tl 10. 

A diligencia está marcada para 
hoje, ás H 1]'.'. 

.>ü of/jeio, csericilo coronel Tlíeodoro 
—Pelo juiz dc Dlrelln da 1 1 vara, dr. 
Meirclles Reis, foi julgada Improce-
dento a acçlo de nullidado do testa-
mento coin que falleceu o dr. Ürau-
lio Tlmolheo t rlosle. Intentada |ie|o 
herdeiro Aulonlo de Lacerda l Hoste. 

Foi advogado da parle vencedora 
o dr. Pedro de Toledo. 

Processos crime—O 2n promolor, dr. 
Sebastilo Lobo, denunciou ao juiz da 
4* vara o ludividuo José de Oliveira 
Ribas, como Incurso nas penas do 
artigo 297 do Codlgo Penal. 

—O sr. dr. Pedro Arbues Júnior, 
como advogado de Geraldo d" Blase, 
no processo que lhe move a justiça 
publica pelos crimes previstos nós 
artigos 280, 287 e 292 do Codlgo Pe-
nal, já eulregou por escripto a de.'e-
sa do seu constituinte. O advogado 
do rio tratou largamente do assum-
ido, que considerou sob Ires pon-
tos de vista, procurando demonstrar 
a Improcedencia da denuncia. O pro-
cesso é original no lòro desta capi-
tal. _ 

Prefeitura 
Accusou-sc ao sr. dr. chefe de pc-

licla o recebimento de nulos de mul-
tas, por Infracçlo dc leis e posturas 
municipacs, acompanhados da Im-
portância do 22S1 

—Coininunloou-se ao mesmo que 
foram asslguados nesta Secretaria lei -
inos do responsabilidade para publi-
caçlo dos perlodicos Álbum Illuslrailo 
e Diário rins Mensageiros. 

—Concederam-.sa 24 dias de licença 
ao chefe da primeira secçlo da Se-
cretaria Geral, Alberto José Rodri-
gues da Costa, para tratamento de 
sua saúde. 

—üelcrminaram-sc os seguintes pa-
gamentos : 

1:100^239, em restituiçSo, ao dr. 
Joio Ilaptista Garolli, quê caucionou 
para garaulir a conservação das 'duas 
de construeçlo dos muros e aboba 
das do Theãtro Municipal, em agosto 
do anuo lindo ; 

31Ó&0U0, a Manoel Robilotla, pelo 
transporte de pedra para conccrlo do 
macadam dc diversas ruas, uo mez 
findo ; 

99$ 112, ao mesmo, pelo Iransporte 
dc pedra para as otiras da avenida 
llvgienopolls, no mez ultimo ; 

1698825, a José Vltronl, em restl-
tulçlo, que caucionou para garantir 
as obras de reconslrueçlo dos pas 
selos do largo da Memória. 

-Mandou-se eutregar : 
3:0000000, 1 Associação dos Sana-

tórios Populares para Tuberculosos, 
correspondentes á primeira prestação 
do auxilio votado pela Câmara; 

3:0000000, ao Lyceu de Artes e 
OITictos e á Associação Feminina Be-
neficente e Instructlva do Kstado de 
S. Paulo, lamliem de auxilio votado 
pela Camar»; 

2:0000000, ao Lveen do Sagrado 
Coraçlo de Jesus, Asylo do Bom Pas-
tor, Asyio de Mendlcidade, Asyle dos 
Expostos, Orphanato Chrtsloràm Co-
lombo, Casa Pia de S. Vicente de 
Paula. Asvlo de Nossa Senhora Au-
xiliadora do Ypiranga e 1 Polvclini-
ca, pela primeira prestação do' auxi-
lio votado a cada uma destas insti-
tulções, 

1000»000, K Sociedade Ilumanitarla 
dos Empregados no Commercio da 
S. Paulo, Sociedade Artística Bene-
ficente, Escola Pratica de Commer-
cio, Abrigo de Santa Maria e Grêmio 
do Commercio de S. Panlo, como 
primeira prestaçlo dos auiillos vo-
tados a essas Instituições; 

L.WtOOO, ao Orphanato de Sanl'-
Aena, Instituição da Sagrada Farol-

«u 

t _ Frovi-
deneiã, õomo primeiro prestaçlo do 
auxilio que lhe foi concedido pela 
Cantara. 

—Acham-se approvadas nn Dlrccio-
a dc Obras, a rua do Commercio, 

10, as ' ' 
, Mauoi 
(duas), 
rgio Ci 

ria , , . 
u. 10, as plantas apresentadas pelos 
srs. Manoel' Fernandes, Carlos Brow-
ne (duas), dr. Ramos de Azevedo, 
Glorgio Cavalheiro, Autonlo Antunes 
Lopes, Autonlo Fernandes Pinto.; e 
Joio Uocbeíl. . 

Devem comparecer á mesma repar--
ttçío, para esclarecimentos, os srs. 
dr. Domingos Jaguarilie, Isidoro Nar-
dclll, Mario de Oliveira Arrudac José 
Valerio, e A Secrclarla Geral os srs. 
rtruando Magglvvllly Eppcnslein M 
Unzo Puerlnl. 

—Requerimentos despachados: 
De Ângelo VIU, Zannotto Vlcloiio, 

Vicente Mancarottl, 1'aschoal Mw, 
Marciano Auulio, Joio ScardovcUI, 
José Rodrigues, José E. Garcia, Joio 
lossa, Autonlo de Albuquerque Pi-
nheiro, Angelina Flora Pezzotli. Joio 
B. Guimarles e Frauclsco Ferreira, 
sobje imposto; DotnlnKOS Ferrari c 
Francisco Pegora, pedindo licença 
para quilanda; Virgílio Grazzlul, pe-
dindo licença para jogo de bolas, e 
José Lucchesi, pedindo relevameulo 
de mulla—Sim; ,, 

de Giossué Pueclnelll, sobre terre-
no aforado; Hospital I mherto I, pe-
dindo prazo, e Bassaat Picrlno, sobre 
imposto—Deferido; 

dc Maria l.oguidicl c José Ferrara, 
sobre imposto—Sim, pagando o Im-
posto devido; 

de Maria Thercza Sarnpulo, Manoel 
de Mello e llerminla Pacheco Itiliel-
ro, sobre imposto—Sim, pagando o 
imposto do Io trimestre; 

dc Manuel 1'cere Ginienez, sobre 
quitanda, cJPaulo Eugelmann, sobre 
pnbllcaçlo do um jornal—Sim, cm 
termos; 

do Maltco Barella, sobre lmposlo— 
Sim, pngaudo o imposto de 1904; y 

de Ricardo Carneiro Monteiro, 
tire imposto—Sim, pagando o tmiiflls-
lo dc calçada no prazo dc cinco dias; 

de d. Maria Carollna Mllllete, sobre 
Imposto—Slnt, pagando o lmposlo dc 
calcada: ' Z 

de \anda Chrlslal, sobre imposfó-
Altere-se o lançamento para :i33>; 

de d. Calherlna Muller. sobre feclio 
de terreno—Exhlba os títulos de tua 
propriedade; 

da Companhia Melhoramentos 
Slo Paulo, pedindo licença para 
deposito—Designe o local em 
prelenlo cpllc-ear o deposito; 

dc Marlln Kirniavri sobre lmposlo 
—Dlrlja-se a repariii Jo lis:al do J5s-
lado; 

dc José Gonçalves e Agostinho Qa-
ruos, sobre Imposto—Klo houve lán-
eamento cm nomo dos requerentes; 

de Joio Pereira da Rocha, sofire 
impo-lo—Mantenho o lançamento ; 

de Fraiclil Vicente, pedindo rolevn-
menlo de multas-Mantenho as mul-
tas ; 

dc Jacoinc Dellaque, J. Bosisio A Fi-
lho. Thomé Casadlo, Allpio Kstevis 
(iulmarles, Antonio Marques Jardim, 
Aulonlo Rodrigues, Bifurco Fraucls-
co, Anlonlo Garone, Carlos Penazzi, 
Borges Júnior, Fclico Ciampl, Carmi-
ne Mazzarclia, Francisco César. i!. 
Teixeira A C., Januário Collgerlo, 
Gama A l ouseca, Joaquim Machado 
Ornioude, José Murcia, Joio ItIVa, 
Joio dos Santos Duurle. I.oureiíéo 
Mari'ucci, Klaliln Irmlos A C., Maria 
Narclll, Luiz dos Sanlos Lima, Malfro 
Uarrella, Maria Inurolll, Medeiros A j 
C., Miguel Pilossia, Morelli A Mouesl, 
Mi odemo Lanziullauo, Marx A C., 
Nino Nosquesl, Seralina Andreol^i, 
Itagghiantc A lierli, Sebastião Mar-
eucei, Seusand de l.avaud A C., Da-
rio Nieolesi e Serafim Itlcclolti, sobVe 
inifiosto—Indeferido. 

—Ordenou-se o pagamenlo de 
53:1X10$, em letrus da tlam.ira do ul-
timo empréstimo, ao dr. .lolo Ilaptis-
la de Sousa e oulros, pela compra de 
um terreno, cm Agua Branca, para a 
Escola de Pomologla e Horticultura, 
nos lermos da lei n. 811, de 14 d * 
março de r.VVj. 

Congresso do E s t a d o 
skxado—Foi lida c approvada a 

acln. 
c.smara—A acla foi lida c appro-

vada. 
F. dizer-se que, findo o uiez, os co-

fres públicos terão dc ficar despoja-
dos de algumas cenlcuas de coutos de 
réis para pagar exclusivamente esse 
palriotico trabalho do Congrcuo de 
lèr c approvar a acla ! . . . 

Decididamente, nlo lia melhor pro-
llsslo do que lér e approvar aetas.fc. 

Hoje, lellura e approvaçlo da acla. 

t e í o T c s a r T 
. Reprovado! eprovados: nas I, I 

V Abílio 

na I», I e 

M o compareceram 1. 
2' atuto—Pleuamentr, 7 nas S, Au-

tonlo Carlos Couto de Magalhles, lia— 
da>colo Itandolplin Figueira do Aguiar. 

Simplesmente, ."> na * *" " " 
roz de As-iini|içâo 

Incêndio 
lionlem, á uma hora da larde,mrf-

nlfestou-se numa casa de fogos da 
rua da Cachoeira, no Marco da Meia 
Légua, um principio de incêndio. 

Dado o aviso ao quartel central do 
corno de bombeiros, seguiu iniine-
dlalamentc para alll o >r. major Noi-
va. os dr>. Pinheiro e Prado e Au-
gusto Lcile, 2' delegado auxiliar e 
"" delegado. 

O fogo foi logo rxtiiicto por unia 
secçlu do corpo de bombeiros do 
llraz. Infelizmente, alem dos peque-
nos damnos inalerlaes, tem-se a la-
mentar o ferimento de dous empre-
gados daquella cosa, Francisco G1A-
vaninl,llallauo,dc 3ü aunos, rcsldrntc 
á rua da Caciiocira, que apresenta 
uma queimadura do Io grau 110 bra-
ça, ante-tirnço direito, nas mios c i a 
face, e Antonio Crlgne, de 22 antiis 
dc edade, com unia queimadura i|c 
1° greu na calieça e oulra do S1, no 
dorso e iiraços. 

Aléni destes apresenta 11111a quei-
madura de 3' erau em toda a caba-
ça, mio esquerda, face e terço ini-
dio do braço esquerdo o tinlurelro 
Cezare Leone, de 20 annos de cdaiie 
e residente a travessa do llraz, 11. SO. 

Foram Iodos examinados pelo dr, 
Archer de Caslilhos, medico legislb, 
n requlslçlo do 7" subdelegado da 
5" circuniscripçSo. 

Curioso o processo descoberto pelos 
estudante», que lionlem fizeram exa 
mes, para serem approvado^ pelo dr. 
llerculano de Freitas. 

Ao mais imperceptível monosylla 
lio que s. exc. pronunciava, calilatn 
Iodos numa gargalhada hotnerlea, e*-
clamando á mela voz para que sua 
exc. ouvisse : 

—Meu Deus! Que homem engra-
çado ! , . . 

Nlo houve um só reprovado. 

VIDA ESCOLAR 
FAC.rLOADK nü DIREITO 

lloje, serio chamados á prova orpl 
do : 

1" anrm (Sala n. 2, ao meio dia)!i-
AI1III0 César Bollo, Adolpho Sá Mi-
randa Pinto, Antonio Henrique- Flo-
res Júnior, Joio Ilaptista Ferraz lie 
Sampaio, Antonio Gomes Pinheiro 
Machado Júnior. 

2' anno (Sala n. 2, ás 8 borasV 
José de Rezende Enout, José Naclerio 
Homem, José Nogueira de Noronha, 
Joviano de Moraes, Manoel de Acutar 
A. Vallirn, Manoel de Queiroz Ari^ 
nlia. 

40 finno (Sala do pavimento 
rlor, As 8 horas)—José Augusto 
Junqueira Júnior, Gastlo de 
França, Antonio Ferraz da Rosa, 
vai Euáeuio Francisco Nery, Francls-
eo de Mattos Pimentet, Drauslo Morei-
ra Coelho. 

— Resultado dos exames de hon-
tem : 

1" anno— Slmpte-mente, I na 1* em 
que se Inscreveu, Manoel Vieira Bit-
tencourt Janlor. 

Simplesmente, l na P.Socratej Fer-
nandes. 

to stipf-
isto Al vis 

Meirellls 
íosa, Dt#-

iesmente, .'i nas 3, Joio Quel-
- Filho o Carlos 

Fontes llolivar. 
Simplesmente, 3 nas 3, lolo Cor-

reia de Camargo Aranha Netto. 
Simplesmente, 4 na 2", 3 na 1» e 3 \ 

Joio Lavrador. 
mino - Plenamente, 9 11a 3* c 

simplesmente, 5 na í", em quo se 
Inscreveu Anterior Gttrjlo. 

Simplesmente, 5 nas 3—Mario Achll-
les Pereira Barros. 

Simplesmente, 4 nas 3—llenato Pi-
nho, Carlos Rodrigues de Vascoltcel-
los Júnior. 

f anno—Plenameule, 9 na t \ em 
que se inscreveu—Samuel Alves Mar-
tins. 

Plenamente, 9 tia l ' e 7 na 3', em 
que se inscreveu — Carlos Olyntlio 
Braga. 

Plenamente, 7 na 1" e 4'\ em que 
se inscreveu—Carlos A. do Sampaio 
V ianna.' 

Plenamente. C 11a 1*, em aue se 
inscreveram— Nlcauor Toledo de Mel-
lo, Joio Baptlsta Itelmlo. 

Plenamente, 0 na 2*, 7 na 4», sim-
plesmente, !> na r e 3'-Manoel Jorge 
dc Siqueira Franco. 

EXAMES PE rnEPAtlATOMOS 
Resultado dos exames do lionlem : 
Cnnnetria—Nlo compareceram—ti. 
Historia l itirersal e do Drasil—Nlo 

coiniiai-ecersm—0. 
lnylcz—Plenamente—Benedlclo Gla-

nelll, José E. dc Sousa Arauha, Ul-
cardo Guimarles Jitnlor. 

Simplesmente—Itlbian M. Marhado, 
Alfonso Pepe, Arlslides Guimarles, 
Eugênio I). dc Oliveira, Joio U. Soa-
res do Queiroz. 

Historia Xalural— Reprovados—2. 
Inliabilllado—1. 
Nlo compareceu—1. 
Aritlimelica—Simplesmente— Arisll-

des da S. Vasroncellos. 
Nilo compareceram—3. 

Antc-liontem, na rua major Dlogo, 
graças á perícia do motornelro 11. 09, 
Luiz Gagliardi, foi evitado um desas-
tre: uma criauça atravessou a rua 
quando o bonde seguia com grande 
vclocldadc c,so nlo fòra a habilidade 
daquelle molorneiro, que fez parar 
ímineiilataiiirutc o vchioulo,a criauça 
seria apanhnda. 

Recebcnios lionlem 7$ para a se-
nhora que faz um annuuclo por esta 
rolha, sendo Sn de um auonymo c 2$ 
ile outro. 

lios srs. Nathan A C., estabelecidos 
à rua Slo Benlo, 43, rceeliemos um 
convite para vèr lioje, ás 2 horas da 
laide, uma collecçlo do pliologra-
pliias quo representam os resullados 
obtidos com as machlnas modlllcadas 
e adopladas 110 serviço de capinas 
nos cafc.saes pelo sr. Luiz llueno do 
Miranda. 

Dos srs. E. Bcvllacqua A C. rece-
bemos uni exemplar da valsa Zitda, 
do sr. Natal Laruccl, e dedicada a 
c\ma. sra. d. Mianlil Bresscr. 

G o l i u n b i a E i n k 
1 o aristocrático sport inaugura a 
série de diversões elegantes de in-
verno na artística Paullc a. 

I.', louvado Deus, que a vida dlaria 
de S. Paulo anda triste, triste, da 
c.ir negra do hiclo. 

Teremos, pois, noitadas alegres, o 
Co lambia reabre-se hoje, ás 7 1 2 da 
nolle, reformado e novo, como o bom 
goslo dos seus antigos freqüentado-
res requer, o é de direito, nesta exi-
gente lerra. K' um altractlvo cs. 
pleudido, seuSo empolgante, 11a cal-
maria lugubre destes In-lpidos dias 
ncbrlnosos que vèm, emquanlo nlo 
chega o foot-balt, Pio longe, ainda, I4 
de maio a acenar-nos. 

ICsle iibrlr-se-1 com as flores; a 
patintiçlo se inicia num mez poslo 
soli a protecçlo de lima deusa 

Kslarão de serviço 11a Central: de 
dia, o dr. I ' delegado, e do noite, o 
dr. 3' delegado. 

No gabinete medico eslarlo: os drs. 
Honorlo Libero, para o serviço inter-
no. e Xavier do Barros, para o ex-
tern 1. 

comniunlraiD-uos os srs. E. Sen-
saud de l.avaude llermami Levv que, 
em successlo da firma Scnsaiid dc 
l.avaud A (!., que gyrava nesta pra-
i;o, e com a retirada dos socios srs. 
Ju;e|i!i l.ovy, Fivrcs A C., organlsa-
ram nova soriedade, sob a mesma 
raz.lo social dc Sensaud dc Lavaud 
A C., para exploraçüo da grando fa-
brica do produclos cerâmicos, 
Osasco. 

em 

tis engenheiros srs. Carlos Escobar 
Samuel das Neves mudaram o seu 

escriptorio para a rna do liúa Vista, 
travessa do theatro Sant Anna, pa-
vimento térreo. 

GHRONIGA SOCIAL 
ANNIVEBSARIOS 

Fazem annos lioje: 
As senliorltas Alice e Josephina dc 

Sousa Franco, lillias do sr. Francisco 
ile Sousa Franco, presidente da Ca-
mara Municipal dc Mogy das Cruzes. 
E X A M E S ' ' 

Foram lionlem approvados jilena-
mento nos exames que fizeram do 2" 
anno da Faculdade de Direilo os ta-
lentosos moços, sr. Antonio Carlos 
Couto de Magaltiles, filho do nosso 
prezado correligionário sr. dr. Leo-
poldo A. Couto de Magalhlcs, aos quacs 
íelicilamos cordealmenle, e o sr. Ca 
los Fonle> Bolívar, innlo do nosso 
ex-conipanlieiro do trabalho c amigo, 
sr. dr. Ardulno llolivar. 

Tamheni, 110 3" anno, folapprovado 
o nosso correligionário e amigo lle-
nalo Pinho, a quem felicitamos. 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Acham-se nesta capital, a passeio, 
o dr. Vicente de Almeida Prado, dl-
rcolor presidente do Banco de Jahti, 
dr. Antonio Lopes Rodrigues, concei-
tuado advogado naqnella localidade, o 
dr. Joio Lyra, dlstiucto clinico alll 
residente. 
FALLECIMENTOS 

No Rio, falleceram d. Fianclstn Ma-
ria da Cunha Boclia, o major Braullo 
Jayme Muni? Cordeiro, o dr. José 
Martins da Silva, dd. Lourenca Maria 
dc Azevedo Mattos e Januària de 
Araújo. 

—Km Botucatú, o sr. Feliciano de 
Almeida Lima. 

— Em Pirassunnnga, a menina Jo 
sephlna, filha do sr. José dc Oli-
veira. 

—Em Descalrado, d. Augusla Cres-
cenle. 

—Km Campinas, o menino Clovls, 
filho do sr. José t orra? da Cunha. 

—Em 8antos, o menino Mario Cruz, 
Alho do sr. MsrUnho Silva. 

O sr Braullo Passos deseja saber 
o paradeiro de sn* mie, d. Anna 
Passos, que, ha dlax, viera de San-
tos, com um menino de S annos. 

Quolqner Informação a respeito pô-
de ser dada a esta rtdarrSo. 

O agente geral das loterias da ca-
pital federal, sr. Rubra Guimarles, i 
rua 15 de Novembro, «7 A, anouncia 
para hoje 20 contos por 1$, e para o 
dia S de abril, duzentos coutos. 

| * l y l h M M » 

lieureseulou-sc liouleu nesse thea-
Iro a peça Ca/o Prtt*, que chamou 
liõa ooneorreuclii. 

- l lo je , é o beucficlo do applaudldo 
aclor Peixoto, cont o Quasi, 

£ n n l ' A n i u 

Ksleve multo concorrida a funcçlo 
do lionlem de clnenuilugrapho nesse 
theatro. 

—lloje, haverá nova funcçlo. 

D l a i A l b c r t l n l 
liamos hoje o |irograrama do con-

certo organizado pelo maestro Dtaz 
Alliertlul, para o dia 27, no sallo 
Steinway. 

1 * Y a h t k 

1° Segunda souala (plano n vloli-
fio) -Bruhuis—a, allegro oniablle—ti, 
andanto tranquiilo, vlvacç, audanio, 
piii vivace, aiidantc vivace—c, alle-
gro moderalo—Srs. Florence e Alber-
Uni. 

2'' Per li Gloria larla)—Bononclnt 
—Exma. sra. d. Carollna Pcrclra.de 
Sousa. 

3° a, lleireuse—Provi s'—fr. Serem 1-
dti lCspaijnole—Olero—Ar. Alliertlul, 
acompanhado pelos auetores. 

4" Rondo, a dous planos—Chopin— 
Srs. Chialfarelll e Paulo Florence.l 

S° aiacoime— Bacli—Sr. Alliertlul. 
2* PAUTE 

r a, paraphrase sobra o prolslied 
da opera Meislertinger—*Vagtier-WI-
Ihclml—fc, Caprlcclo—Franz Ordla— 
Sr. Allierllnl. 

2" a í)n bit 1 rir tine Blumc—b. Ich 
l/rollc nicht—Schumaun—Sr. Paula 
Sousa. 

3' Quarto concerto per violino— 
\ Icuxlemps—o, andante—b, moderalo 
—c, cadcnza—d, adaglo religioso—e, 
llnale, Allegro ntarclale—Sr. Alber'. 
tini. 

V Ária de Ijachné—Délibes—Exma. 
sra. d. Carollna Pereira de Sousa—b, 
IHm de l)on Gtonamii— Mozart—Exma. 
sra. d. Carolina Pereira de Sousa 
sr. Paula Sousa. 

S" o, Traãumerei—Schumann—b, 
mazurka—Wieuiavvskv — Sr. Allier-
tllll. 

C o n c e r t o P a U a p i o S i l v a 

Com grande concorrência, rejillsou-
so lionlem, como eslava anuuilciado, 
o concerto deste arllsta. 

Descrever o uue foi essa fesla é 
matéria que sobrepuja as nossas for-
ças, porquanto tudo o que bc disser 
desse adiniravel artista, ficará multo 
aquém da real.'dade. Pattaplo é mais 
do que um simples artisla, é um 
verdadeiro mágico, lira clfellos 11a 
limita jámais vistos c quo ultrapas-
sam os llmlles do possível. A' sua 
Icehnica admirável allta um delicio-
so sopro, cuja maclcza o firmeza tor-
nam o instrumento Inteiramente ou-
tro. 

O seu porle, o seu goslo, c sobre-
tudo a rigorosa observância das mo-
dalidades das diversas peças que exe-
cutou, nos pianos o fortes, os morren-
do, e a facllldedo com que dc um 
gravíssimo passa para um agudissimo, 
recomnieudam-o como cousummado 
arllsta, provocam hlo a admlraçlo, 
mas sim o espanto. 

Os duplos e tripliccs golpes de liu-
gua, elle os faz com a maior facili-
dade. 

Com esle pequeno exordio passa-
remos a descrever a impressão que 
nos deixaram as diversas peças. 

Abriu o concerto a sonata knnhau, 
op. üj, para tlauta e piano. Desla pe-
ça temos a dizer tilo sónicale que foi 
a escolhida para prova do concurso 
do Inslilulo Nacional do Musico,c, di-
zendo Isso, dizemos tudo. 

Em seguida, o sr. Marhado dc Oli-
veira, acompanhado pelo maestro 

cal, cantou com muilo sentimento 
l.e llève de des (Irieur, da opera Ma* 
11011, de Massenel. 

o sr. Provesl, tanto no violoncello 
como 110 plano, foi sublime, e, assim, 
a senhorlta Pautlna D'Amtirosto. Os 
sr-̂ . Fellx Otero, c Paula Sousa fo-
ram admlraveis. 

O n. 0 da segunda parle do pro-
gramma foi a chave de ouro do con-
cerlo, e onde Paltaplo se revelou 
um verdadeiro compositor, porquati-
lo a sua Hérnia dc Amorc o csntcl-
almenlc •Sonho., que foi liisaua, c 
de cstylo iiilclramenlc polaco, s.lo 
dignas de figurar ao lado de compo-
sições congeneres dos melhores uu-
ctorcs conhecidos. 

policio o tnqnerllo Instaurado pelo 
sr. AiMelegado do Sant Anna, contra 
Cândido l/ipes e Augusto Parafuso, 
accusados do haver ferido grave-
mente a Maxlmlulo de Moraes. 

—t) dr. V delegado remelteríi hoje 
o Inquerllo Instaurado contra Carmi-
ne Valente, accusado do haver, na 
nolle de 19 do correnle, disparado 
dous llros do revólver conlra Joio 
Slamazionl. 

SFO&T 

C Í P C O I' 

1'ina esplendida 
quo 

r a n ç o i B 

funeçáo dará lioje 
trabalha na praça a em preza 

Jo.lo Mcndc: 
Trala-se do beneficio do applaudl-

do cançonelisla Eduardo das Noves, 
que exgoltara liojo o seu enorme re-
pertório. 

O especlaculo terminará eom a en-
graçada panlomima cantada—Vm bi-
cheiro cm apuros. 

Lembramos aos leitores que corrp 

hoje a loleria de 20:0008 por 2$. Esto 
prêmio, parece-nos, vai ser vendido 
pela agencia geral do sr. Jullo Antu-
nes do Abreu, á rua Dlrella, 39, que 
já eslá lambem vendendo os bilhetes 
da loteria do 200 contos de réis, a 
exlrahlr-sc em 8 de abril proximo. 

Conlinúa cm estado grave o sr. 
Joio Alves de Oliveira César, que 11a 
rua dos Guayanazcs foi, anlc-houlem 
atropellado por um eycllsta. 

Cem coutos do réis! Quanla gente 
nlo so consideraria feliz, se alcan-
çasse essa quantia. 

Entretanto, o problema nlo é mul-
to dllilcll de resolver. Dependo da 
sorte, é verdade, mas c-la tanto pen-
do para a dlrella, como para .1 es-
querda. A questlo é chegar o dia dc 
rada um, pois Iodos nós, mesmo os 
mais desprotegidos, temos os nossos 
dias de relativa sorte. 

Cimo a sorle quem a d i é a lole-
ria Esperança, convém que Iodos 
saibam que hoje, quarta-feira, ex-
trac-sc o prêmio de cem contos dc 
réis. 

Cem conlos dc réis! oITerecIdos pe-
la lolcila mais séria do Brasil, c mes-
mo de tentar. Essa loleria nlo lem 
bilhetes liranros: joga eom cem mil 
bilhetes e distrlbue cem mil prêmios. 

O bilhete Inlelro cusla apenas 7$t0n. 
Aproveitem eita occaslâo, que é a 

única. 

I V q i i e n a s o c r o r r e n c i a s 
A s 5 horas da tarde de lionlem, 

na rua de Santa Rosa, o portuguez 
José Rodrigues do Nssclnienle, por 
questões velhas, mas sem Importân-
cia alguma, atracou-se com o seu pa-
trício José Narciso. 

No melhor da lucla, porém, foram 
agarrados pela policia, que levou os 
á presença do sr. S" subdelegado do 
Braz, o qual enviou Rodrigues ao ga-
binete medico da policia,onde foi exa-
minado pelo dr. Archer de Casti-
lho. 

Apresentara o ferido na regilo 
frontal, sotrre o snperelllo direito, um 
grande tumor edemaloso. 

—Na avenida da Intendenela, limi-
tem, A tarde, engnifiutiaram-se valen-
temente os dous vaileitiei Cosme Fe-
re use e Mosetle Cesare. Amhrrs fo-
ram presos em flagrante, á ordem do 
sr. V subdelegado do Braz. Peren-
se, medicado 11a policia pelo dr. Ar-
cher de Caslilhos, apresentava uma 
eccbvmose na regilo matar direita e 
varias escoriações. 

—Pelo dr. I* delega do uri boje 
enviado ao dr. d e f e de policia o in-
quérito Instaurado contra Manoel de 
Araújo Franco. 

— Quando trabalhava na ronstrucçSo 
da egreia do Rosário no largo 'do 
Paysaadu, cahlu 4- um anda Sue 

100r-UALL 
lloje, ás t horas da tarde, 110 cam-

po do Sport Club Internacional, A rua 
da Consolaçlo, reallsa-so um malch 
training culrc o 1" Icam desse club 
o a A. A. das Palmeiras. 

ASSOCIAÇÕES 
nni ro x—Com a presença do cluco 

srs. dlreclorcs, realisou-se honlem .1 
segunda rcunllo de dlrectorla no cor-
rente mez. 

Dc accórdo com a dlrectorla da 
«Secçlo Feminina», ficou resolvido 
marcar-se o dia 8 de abril para a 
Innugurnçlo daquella secçlo para 
a qual será confeccionado um varia-
do o attrahcntc especlaculo, em que 
toinarlo parlo diversas sócias. 

O expediente constou, além de di-
versos nssumptos de sumeuos impor-
tância, um ofllclo do soclo Durvalluo 
dc Campos. 

Para a blbllotheca do cluli foram 
olferecldos os seguintes volumes: do 
soclo dr. Canabuiro 1'erelra da Cu-
nha, <Katia>, 1 v.; do soclo Pedro dc 
Castro, .0 rei dos grllhetas, em 20 
vis.; do soclo Luiz G. do Frcllas, 
• Paginas Contemporâneas-, 1 v. c 
•O Calhollclsmo Romano», I v.; do 
soclo Francisco Pereira da Silva, uma 
peca tbealral, e do soclo J0S0 Pi-
nheiro, um livro de poesia. 

Odlciou-se, agradecendo. 
Foram propostos c accellos mais 

os seguintes socios: José Barbosa 
Vasques, Pedro Scbmldt, A. Leme, 
Joio Guilherme, J. Coimbra Macedo, 
Athanagitdo dc Camargo, Arcblmedcs 
Itoubaud, Ludgero de Sousa, José 
Martins Guedes, Malurlno R. Prado, 
Ignaclo Canllnlio, Joio Romeu, Luiz 
Paixlo, Anlonlo do Oliveira Leito Se-
túbal, Urbano Caldeira Filho, Ani-
broslo Docuhy o Clemenllno trlosle. 

Foi recusada uma proposta. 
dolsa de i:\iiiuaok-.No p r o x i m o d o . 

mingo, Inslallar-se-á esla sociedade 
do suecorros mútuos, 110 Bexiga, de-
vida aos esforços dos srs. Vlcenzo 
Franchlno o Miguel llmmodo. 

Mo* At \ii.iAiitxri'.RXACioNAi.—Rea-
lisou-se 110 dia 20 uma sesslo onll 
liaria. O expediente constou de di-
versos oüiclos. Foram approvadas 7 
propostas dc novos socios. Mandou-
se olliciar ao presldeute da commis-
slo de svndlcancla para regularisar 
as suas luneções ás segundas-feiras. 

HOJE 
covKRMi —Despacho do sr. secre-

larlo da Fazenda com o sr. presiden-
Ic do Estado. 

Audiências publicas dos srs. presi-
dente do Estado o secretários 110 Iu-
lerlor eda Jusllça e Fazenda. 

mvEnsfiEs — Potytlieania, Quasi; 
SanV Anna, clncmatograplio; Circo 
Framyis, especlaculo: Colmulin Hlnk, 
reaberlura; Slar llinl;, patinação; 
Art-noureau llink, corridas: Jardim 
do Palacio, musica A noite. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

santa casa—.Movimento do hospital, 
no dta 20 do março: 

Existiam 400 eníermos; entraram 27; 
sahlrnm 12 ; falleceu I ; existem 47t. 

Consultas, 121. 
Recellas aviadas, 885; pequenos cu-

rativos, 41; operações, 4. 
v a rei n aç»o — Eslá encarregado lio-

jedoservlco do varelnaçlo contra a va-
ríola, 11a Dlrectorla do Serviço Sani-
lario, (ias i l ás 3 horas da tarde, 
o Inspector sanitário dr.Orenclo Vldi-
gal. 

MAiAnot no—No Maladouro Munici-
pal, foram abatidos bonlem 150 bo-
vinos, ülsuinos, 20 ovinos e H vllel-
los. 

Inulillsados: 1 suíno, 19 pulmões, 
0 ligado o 8 Intestinos delgados de 
bovinos, 10 pulmões o 4 ligados de 
suínos. 

Emblema do carimbo, estreita. 
nF.MO<;n.U'iiiA — Durante a semana 

iilllmn, iallcccram nesta capital 93 
pessoas, sendo de : 

Coqueluche, 2; febre typliolde, I; 
tuberculose, 8; sypbills, 1; cattcros, 3; 
alfecções do systema nervoso, 3: do 
apparelho clrciilatorlo, 9; do respira-
tório, 1); do digestivo, 2.1; do urina-
rlo, 0; airecnies da pellc. 1; debilida-
de congcnlla, 3; mortes violentas, .'t; 
moléstias inal definidas, 4 e nascidos 
mortos, 12. 

Dos fallecldos, 57 eram do sexo 
masculino e 3G do feminino ; 03 11a-
clonaes, 21 estrangeiros e 1 de na-
cionalidade. Ignorada; 44 menores de 
2 aunos. 

Houve na mesma semana 211 nas-
cimentos c 23 casamentos. 

DISPENSAniO I>R. ri.EMEXTE FEnnítllA 
— Darlo consultas ainanhl, naquello 
Dlspensario, á rua Libero Itadaró, n. 
20: do 11 horas ao meio-dia, o dr. 
Vieira dc Mello : do inelo-dla A 1 ho-
ra o dr. Adrlauo de Itarros; de I ho-
ra ás 2 o dr. Cláudio dc Sousa; dc 2 
ás 3 o dr. Alfonso Azevedo. 

LOTERIAS— Resumo dos prê-
mios da loleria da capital federal e\-
truhlda houtCm ; 

20720 . , , 1S:000| 
20124 . , . 1:5000 
19211 . . , C00« 

inr.Mios de 200» 
2490 10803 17418 19029 23C50 23730 
30051 35195 35881 37939 38001 393Í9 

PRÊMIOS DE 100t 

8196 0079 0113 7205 7758 10310 10813 
11014 14451 18213 1380-1 )C,90| 

18H9 18722 20711 23071 23090 25358 
28010 29149 32398 34028 35290 

35Ü50 39539 
APmoxiMACOKS 

.OXIMAÇÕK» 

. . 200| 
. . 100» 
. . 1001 
. . tui.tf 

24941 a 14»M?" . . noi 
38801 a 38870 2IIJ 
21(71 a 11480 200 
1)1301 O 31390 20» 

<:RMT«NAS 
24001 a J6000...,, r,« 
38801 a 38900 fi| 
21101 a 21500 K| 
31301 a 31100 B» 

FIÜARS 

Todos os números terminados e u 13 
tini é«. 

Todos os números termtnftdos em 
8 lém 2$ooo. 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos Estados- J. C. de Oliveira Ro-
sário. 

EXPEDIENTE 

20725 e 10727 
20123 e 20123 
10210 e 19212 

2110» 
5119 
50» 

DEZENAS 
20721 a 20730 
2IH21 n 20130 
19111 a 19220 

. . 00» 
. . 200 
. . 10$ 

r.BNTENAS 

20701 a 20800 
20101 n 20201 
19201 a 16300 

. . . . 10» 

. . . . B» 

. . . . 
riTARS 

Todos os números terminados 
20 lém 8». 

Todos os números terminados 
8 lém 2 | . 

Telegramma recebido pelo agonte 
geral Jullo Antunes de Abreu. 

cm 

em 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 30* loteria 
«lierança, do plano 149*, exlrae-

çAo rraiisada em Aracajú em 20 d* 
marro de 1905. 

MM» 15:000» 
* * * * 2:000» 
* • « » I.tamo 
31-181 1 000» 

2 PRÊMIOS DE 500» 
15178 33340 

1 0 PRÊMIO* DE 100» 
8052 MIM 13060 IAM7 31161 

MU7I 42853 

UO 
11791 
33«8 
U7W 

20 ramos m 1001 
46M 4871 7 « a 7743 «tOl 

I K I 1 18516 30901 30894 
35821 3 7 1 » 38567 U i M 

4X72 MliJ «733» 

« 0 C t n i H t r r i » in Sái» P « n U » 
Dirccloros : drs . A r m a n d o Pra-

do c Plinio liUITCttU. 
—To«Ioh os ncgoclos d c adnil-

niotruçi o devem «er tratado* 
com o tlr. Pl inio Harrctto, ou 
com o gerente sr. J o v c l i n o I.o* 
pcs. 

880 nossos agentes, encarre-
gados d o rccebunento do asai-
gnnturas desta folha: 

Em Santos , os srs . MagalhScs 
& C. 

Em Tiracicabn, o s r . I Ienr i -
que JiiaBilieiiHe. 

E m Limeira, Villa Amoricnnn, 
Santa Barbara, Reboliças, Cor-
deiros, Remnnso e A r a r a s , o 
sr. A i i b u r F e r r e i r a d a Si lva 
Porto. 

E m Rio Claro, V i s c o n d e d o 
Rio Claro, Morro Grande , Co-
r u m b a t a h y , Oliveiras, Annapolin 
e Cuscuzciro, o sr. D a v i d dog 
Santos. 

E m Y t ú , Salto do Y t f i c Ca-
brettva, o sr . dr. A u g u s t o C é s a r 
de B a r r o s Cruz . 

Etn S. C a r l o s do P inhal , Vis-
conde d o Pinhal, Kortalezn, Ca-
pão Preto, A g u a Verme!l ia, Ha-
byloi)iu, Santa Eudoxia , f l o r e s -
ta, Monjolinho, Araral ty , Angico, 
A u r o r a o Colônia, o sr . tenentu 
Casimíro Cândido <le Oliveira 
Guimarães . 

E m T a u b a t í , o sr. l l raz Curttt; 
E m Casa Br«nen, o sr . J. B . 

Carneiro do Macedo; 
E m Batatnes, o sr . J o ã o B. 

F e r r a z do Menezes. 
E m S e r r a Negra, o s r . ca p i . 

tão P e d r o Marccllino do Cam-
pos. 

E m Hibeirão Bonito, Doura-
dos c lión Esperança , o s r . J o a -
quim V. L . Guimarães . 

Km Espir i to S a n t o do Pi-
ulml, o s r . capitão Thotuuz P a -
checo Leesa . 

E m Araraqttarn, Mnltno, Do-
brada, Américo Brasi l iousc, Rin-
cão, Santa Lúcia, Cruzes, esta-
ção Carlos do MagalhSos, Santn 
Josepl ia , i t aquerê c estadão do 
Onro, o sr . oão de Arruda . 

Etn Jabot i caba l c es tações do 
Motuca, i l a m m o u d , Guar iba , 
C o r r e g o Bico, Grnmniinliu, Ibi-
tiramn, T a y u v a e villa do Mon-
to Alto, o sr . Augusto E d u a r d o 
Smith . 

E m Bebedouro o e s t a ç ã o dos 
Andes o íreguezia do Monte 
Azul, o sr . capitão Domingos J o 
Sousa Gomes . 

E m Aibcir iozinl io , o s r . J o ã o 
B r a g a . 

E m Santa Cruz das P a l m e i , 
ras , Santa Vcridiana o Baguas-
sú, o sr . tenente Salvio Noguei-
ra do Carvalho. 

Ein Descalvado, Pantano, Au-
rora o P o r t o F e r r e i r a , 0 s r . 
Isnac de Mascarenlias C a m a r g o . 

E m Santa Hita do P a s s a Qua-
tro c Tombadouro , o sr . Carlos 
dc Queiroz. 

Nas localidades do S u l do Mi-
nas, servidas pela es trada dc 
ferro Sapucaliy, o sr. Lu iz Apo 
calypse, residente na cidade do 
Ouro F ino . 

O sr . Cornelio Pires es tá ãu-
ctorisado a receber ass ignaturus 
em Tietê, Capivary o localida-
des circumvizinhas. 

E m Jal iú, os srs . J Carneiro 
Jt C. 

E m Franca, o sr. capitão F i r -
mino Cintra. 

E m Ü b e r a b n . ü b e r a b i n h a , C011-
quista, J a g u a r a o Paincii-as, o 
sr . dr. J o ã o Teixeira Alves . 

Em Ribeirão Preto, o s r . Josú 
da Silva Castro. 

Em Jardinopolis , o s r . J o ã o 
Ilaptista Honres. 

Em Salles Oliveira, Nuporan-
ga, Coronel Orlando o Guayu-
vira, o sr . Aloim de Mello. 

E m I tuvcrava, Santa R i ta do 
Para iso o S . Joaquim, o s r . An-
tonio B a l d e j ã o . 

E m Campinas, o sr . Álvaro 
Kibolro. 

E m Leme, o s r . Luiz Antonio 
de Sampaio. 

E m Villa Bonifim, o s r . J o a -
quim A. do Sampaio Le i te . 

E m Sertãozinho, o sr . J o a -
quim Maria Bnptista P i n h o . 

E m Engenheiro Brodovvski, o 
sr . J o ã o do Paula Cortcz . 

Em S . S imão, estações d c Clia-
naan o T y b i r i ç á , o sr. J o s C das 
Chagas Carvalho. 

E m Tatnbahú, o sr . J o a q u i m 
J o s í Vaz. 

Em Mogy-inirim, o s r . dr . 
I smael Cintra. 

E m Mogy-guassú, o s r . Ave-
lino do Moraes. 

E m Cravinhos, o sr . R o l a n d o 
Rosas . 

E m Pira jú , o sr . F r a n c i s c o 
Xavier (la Costa Aguiar. 

E m Guaxupé, o sr. Manoel 
Gonçalves F e r r a z . * 

Em Mocóea, o sr. commendn-
d o r Benevenuto G o m e s da SM$ a 
Saboya, 

E m S . J o s é do B i o P a r d o , o 
s r . J o s é Cândido Pere i ra da 
Si lva. 

E m Mocóea, I t a h y q u a r a o 
commendador Guimarães , o sr . 
commendador Benevenuto Go-
mes da Si lvo Saboya; 

E m S. osé do Rio Pardt* 
Engenheiro RõUe, villa Coeti-
na e Engenheiro Gomide, o or. 
Joaé Condido Pereira da Si lva; 

Em S . João da Bôa Vis ta « 
estações do Prata e f reguezia 
de V a r g e m Grande, o sr . dr . 
Al fredo de Mello; 

E m Cascavel , o or. P e d r o Le-
gnsne; 

E m P o ç o s 
E a s e b l o Ferre i ro te 

dc Caldos, o s srs. 
reir» êe C. 

Em Amparo, o sr. Raui Nu-
nes. 

Em Brasanço, o »r. copltão 
Daniel Pelnso. 

E m Itoplro, o Br. m a i o r J. 
M. Poreira da 8i1va. 

E m Guaxiipé, o or. Manoel 
Goaçalveo F o r r a i . 

E m Tatuhv, o sr. Antcmfoda 
Costa Keves . 

Em Pedreira, o or. VuH NOTO. 
Em Jnndiahjr, o sr . A. A . da 

Silva Lima, 

< > 
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Grande i n a u g u r a ç ã o d a t e m p o r a d a de 1 9 0 5 

ás 7 1/2 da noite 
I n d i c a d o r 

M a i U o a n 
c n . J. ALVES DE LIMA—d* Uni-

vrrsldade dfi Paris, clruralílo da lio. 
nrlirencla PorlutpKza e da S. Casa.— 
) ..pcclulldade: moléstias do senhora», 
cliis vlns urlnarlas e parlo».—Residiu-
rln: rua brigadeiro Tolilas, Oi-A. Con. 
tullorio: rua dc S. bento, .10-A ld.ii 
l i is 3 l|2). Telejihone, 301. 

DR. BIUTTO PEREIRA - Me. i lco-
ICspccIalWa ein moléstia da infância. 
Consultorlo, rua Marechal Dcodoro, 
lõ-A, de 1 hora ás 3. Rcsidencla, la-
deira do ('.armo, 43. 

lill. MELLO BARRETO - O e n u s T i 
—Mcinliro da Sociedade Oplhalmoio-
nica Mcxicaua e da Sociedade Fran-
ceza de Ophtalmnloifia. — Residência-
AvcnlJa Itangel Peslana, '.to. Consulto: 
rio: Itua Direita, 31. 

0 C l LISTA— l i r . l ' . Pontual— Kt-che 
W de rlinlra do professor Wecker, 
rom longa pratica em Pernambuco, de 
volta de sua viagem á Europa, onde, 
durante t annos, freqüentou as prln-
ripaes clinicas dc moléstias dc olhos, 
nariz e ouvidos, em llerllm, Parts o 
Vlenun, transferiu sua residência para 
esta capital. 

Consultório: llua do S. Bculo, 31, 
<le I As I horas. 

IlesHeneia: llua Vidorlno Carmtt-
o. as» 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Esp». 
cialldade, molesllas do corai;Ho. put-
inOes e de crianças, atteude a cha-
mados em sua residência, a rua bri-
gadeiro Toldas, tfá. Consultório, rua 
15 dc Novembro, <0, de 1 ás 3. 

1)11. GAMA CEI1QUEIRA—Clinica me-
dira em geral e especialmente da 
rrianens. Ilesidcnria e consilltorio: rui 
da Caixa d'Apua, 3. Consultas: de I 
:is 3 da tarde, chamados a qualquer 
I ora. Tetephonc, 1029. 

DR. VIRIA TO B R A N D Ã O - C l l n l c » 
r edlco-cirurgica e especialinenta mo-
IrMias dos vnjanH ijenito-urlaarim, 
1 elite smUüh. Consultas da I á« i, 
• ua (ia Rua-Vista, 41. Residuucla, lar-
l o da Liberdade, 33. Telephous u. lt)J. 

DR. l i l ENO DE MIRANDA - P.sp. 
cito», cutvios, nariz e garganta. dlsoU 
pulo do notável ocullsla Moura Brasil, 
coin pnillca do Paris e Vlenna, mera-
l i o titular (ia Acudomla Narloual da 
ilediclna, ex-med. ellectlvo da 1'oly-
«llnica do Itlo e adjunto da Saula Casa 
-Cons . : 3, rua Direita. 42 ás 3—Ho-
«10.: 27, Riarhuclo. 

DR. IlUBIAO MF.IBA—Clinica me,lira 
- Chefe do scrv iço de clinica da San-
ta Casa. Reddcncia—Alameda liar.to 
i.c Limeira u. Si. Consultorlo—3. Ilon-
te, 43, da 1 as 2 horas. Tdeplioue, 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico o 
operador—(Cirurgia cm geral o moles-
lias de senhoras). Residência, rua dai 
] limeiras, li. 11. Consultorlo, r u i dd 
S. Hfnlo, n. l'J (do 1 ás 2 l|2j. Tele-
I l:i ne, 1019. 

C • 

DR. I. 1I10MAZ DE AQUIN'0—siBM 
co PAfiTF.lRO. Especialista em moléstia-
tle senhoras.—Residência: rua de San 
Io Arttanlo, 88.—Consultório (provlso-

. lia u.caica ícsldeucia. TeiepUon», 

DR. BERNARDO DE MAGALlUEí 
—Molesllas internas (Clinica medicai. 
P.fsldfiicla: rua dos Guayanazes, 131. 
Consultas: rua Direita, 10-A, da 1 l i 
3 I.frias. 

DR. MONTEIRO VIANNA—l.specla-
lista cm n.oleslias das rreanças, com 
i iul ica dos prlnclpaes bospllaes da 
Franca, Itulia, Áustria, Allemantu o 
luglalcrro. Residência, rua .Maria The-
irza, 23. Telcphone, 00. Cousultorlo: 
ma S. Bruto, 57. Tclcplioue, 09j; da 

12 ás 3. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Consullorlo: rua de S. Bento, 13. Rc-
tldeucla: rua Ipiranga, n. 8. 

DR. ERASMO DO A M A R A L - D á F» 
ruldndc de Medicina dc Paris. Clinica 
urdira, rom especialidade—Suphilis « 
vwtesliat da pelle. Consultoria: r i u 
de SHo lieulo, 4», de 1 às 3 horas. 
Itfsldeucla: rua D. Viridiana, 97. Ta-
Ifphoiie, 2ti0. 

U n a B a g l a t » 

ün. r. Mmr. Molliard, da Escola da 
faesasem de Parts—Calllsta «tratador 
de unhas. fcscriptorlo, rua de S. Ben-
to, 21 ; resideucia, Avenida Paulis-
ta. 121. 

P A R T E I R J k 
MME. OSWA1.D—Ex-professora em 

França. Parlelra nos bospllaes de 
l.orient, ttoeheforle fícnnes. Approva-
da plenamente em exames na Escola 
de Pharmacia de S. Paulo. Rocelie 
pensionistas para parlo e chamados a 
qualquer hora. llua Tymhlras, 03-11, 
perto du Praça da Republica. Silo 
1'aulo. 

Dlt. LEOPOLDINO M. MEIRA DE 
ANDRADE—Escriptorlo, rua S. Den-
to, n. 20-A (sobrado), sala n. 1. Re-
sidência: largo Gorarão dc Jesus, 
n. 17. 

D R . J O Ã O M E N D E S J Ú N I O R 
Adyogado—nvx dk s. iu:.\ro, n. 43. 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Escriptorlo: larso do Ihesouro, li. I 
(sobrado). Residencla: rua D. Verl-
dtana, 31. Consultas: das 10 ás 2 ho-
ras da tarde. 

O S A D V O G A D O S A n t o n l o R l -
b e i i o dos S a n t o » E s t a v a m de A l -
m e i d a , G a b r i e l Át ibairo dou S a n -
to» M m seu e s c r i p t o r l o á in«»ma 

m a 3 . B e n t o , a . 5 7 ( l o b r a d o ) . 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
/MIRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
ARCIIANJO GURGEL—Escriptorlo, rua 
Direita, n. 27—Residencla, rua do Ge-
neral Jardim, 23. 

DBS. RAPlIAEL A. SAMPAIO VII)AL 
f JOSE' AMADEU CESAR-Escrlptorl», 
• ua S. Bento, 43 (alto* da caaa L«-
ptoa). 

EDMUNDO LACERDA—Ensina lín-
guas, geographla e mathematira ele-
mentar. Caixa F. Telcphone, 629— 
S. Paulo. 

ntlataa 
O rlmrttJo dentista A. Castello nu 

cnalqner trabalho dos mais «perbt-
(cadoa a n oderuos da soa profUslo, 
p«r preços muitíssimo razoe reis. Ae-
teitt pagamento em prnta0ei, prt-
namenlt nmlraladat.—Gabinete í r*-
tKleucla, tua 8. Bento, D. 18. 

O DENTISTA PACIANO RAMALIIO 
—executa todos os trabalhos dos mais 
modernos de sua proflsstlo com per-
IcIçHo, garantindo a durnçlo de todo 
o seu trabalho, por preços mullos ra-
zoáveis. 

Acrclta pagamentos em prrslaçdes, 
previamente contrariados. 

Consultorlo c residencla, á rua S. 
Bento, n. 31. 

T r a d u c l o r j n r a m c n l a d o 

E . H O L L E N D E R 
Rua Senador FeljO, 27. Tel.501. 

X > * l l o « l r a a 
FURTADO DE MEXDONÇA-dfiWlc/a 

LaRRO DA MlsKIIICOHniS, 1 

J. A. LEAL -
Bento, .13. 

- Agencia, rua de S lo 

MOREIRA CAMPOS - Agencia, rua 
Marechal Dcodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO-Ageticl», rua 
Joiió Bonifácio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—llua Santa 
Thcreza, 20-C. 

OUIIIINO DO CANTO—Escriptorlo • 
agencia, rua de S. Berto. 33. 

JOSBPH W. M U 
1'IIOI'KSSOR DK INGLEZ 

Claatea n o c t n m a » da» 7 áa 1 0 
llua Quintino ttocmjuea, 20 i so6.) 

INDICADOR COMMERCIAL 
N A C A S A B A R U E L , ê q u e se 

e n c o n t r a a l e p i t i m a Ar pia da 
belleia, e s p e c i i i c o c o n t r a a s es-
p i n h a s o m a n c h a s d o r o s t o . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• F A R A C T — R u a d o C o m n i o r -
cio, 3 C — C a s a i m p o r t a d o r a . De. 

fosi to da Rgua m i n e r a l do S . 
e l l e g r i n o , a n t i a r t h r i t i c a o anti-

cotarr l ia l , d i g e s t i v o , a u t i u r l c a o 
opti inn p a r a nicsu 

A C E N C I A G E R A I , D A S I .O-
T E R I A S D A C A P I T A L F E D & 
R A L . C a s a f u n d a d a cm 1681. Sa< 
t is faz-sc q u a l q u e r p o d i d o do bi-
lhetes p a r a o inter ior . R u n Dl. 
rcita, !i9. C a i x a (lo C o r r e i o , 77, 
J ú l i o A n t u n e s d c A b r e u . 

A O S S R S . D E N T I S T A S — O 
Bolicão Universal, casa e s p e c i a l 
d c a r t i g o s dentár ios , n ã o tomo a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s congenn-
res , p o r q u a n t o ó a p r i m e l r i nos-
le g ê n e r o e m t o d o o l lras i l . 

M a n t é m d e p o s i t o * n a s p r i n c í 
p ã e s c i d a d e s d e s t o E s t a d o , c o m o 
fènnfos, C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e t o 
c F r a n c a , o c m U b e r a b a , uo Es-
tado do Minas. 

I m p o r t a ç ã o d i i c c t a d a s pritv 
c i p a c s f a b r i c a s , c o m correspon-
d e n t e s e c a s a s do c o m p r a s c m 
N o v a Y o r k , Phi lnde lphin , Lon-
d r e s , P a r i s , P u t t l i g c n o Elber-
f e l d . — J a n u a r l o L o u r e i r o & C . — 
B. l iento, 10. C a i x a , n. 71. S. P a u l o 

B e o ç f t o l l v r t 

C A S A B . V P T 1 S T A - D e p o s i t o 
e m g r o s s o d e r o u p a s p n r a m e -
n i n o s c m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o d e 
f a z e n d í s c a r m a r i n h o . V e n d a s 
p o r a t a c a d o . R u a D i r e i t a , 1 2 — 
S . P a u l o . T e l c p h o n e , 1.157 

L A S A I S O N — O f f i c i n a do c o s | 
l u r a s do p r i m e i r a * o r d e m , p a r a 
s e n h o r a s . R u a de S. Bento, 1 1 — 
H e n r i q u e B a m b e r g . 

« G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A » 
— A m a i s o p u l e n t a o p o d e r o s a 
s o c i e d a d e du s e g u r o s m u t u o s so-
b r e a v i d a na A m e r i c a d o S u l — 
S é d c s o c i a l : B e l é m d o P a r á . F i -
l iaes: R i o d c J a n e i r o o L i s b o a — 
S u c c u r s a c s cm t o d o s o s E s t a d o s 
d a União , p r o v í n c i a s do P o r t n 

§al o n a s I l h a s d a M a d e i r a c 
o s A ç o r e s . I n s p c c t o r i a e a g e n c i a 

Se r a l e m S . P a u l o , r u a 15 d e 
o v c i n b r o , t r a v e s s a d o C o m -

nicrc io , 1 ; c a i x a posta l . 191 — 
Antonio de Freitas Pimcnlcl 

oromenho, i n s p c c t o r g o r a i . 

V I N 1 I O B A R U E I , , f a b r i c o d e 
R o d r i g u e s P i n h o S: C., ó o m a i s 
a g r a d a v c l c ç e n u i n o v i n h o d o 
P o r t o c o n h e c i d o . 

C A S A B E V I L À C Q U A — Pia-
n o s , m u s i c a s c i n s t r u m e n t o s . 

p i a n o s d k a l ü u u k l , d o s m e -
l h o r e s a u e t o r e s , a 20$. 25S o 303. 

p i a n o s l-hadoci. A t o 3 1 d o d e -
z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga-
r a n t i d o s , d e s d e 700$ a 1:100$. 

HOSNícii, o m e l h o r o m a i s re-
s i s tente do t o d o s o s pianos. 

E . B e v i l a c q u a h C. 
R u a d e S. B e n t o , 1 4 - A — 8 . P a u l o 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
d e A6B18—o m e l h o r m e d i c a m c u 
lo p a r a tosses d a s c r e a n ç a s . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o s o r t l m e n t o de d r o g a s , 
p r o d u e t o s chimicos , cspecial ida-
a e s p h a r m a c c u t i c a s e p e r f u m a -
rias p o r a t a c a d o e a v a r e j a J. 
A m a r n n t e & C.—rua Direita, 11. 

~ D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
g a s , p r o d u e t o s c h i m i c o s e p h a r -
maccuticoB, ncccnsorloa o vasi-
l h a m e p a r a p h a r m a c i a , a g u a s 
m i u e r a c B e o u t r o s a r t i g o s , p o r 
p r e ç o s r e d u z i d o s — R u a d o C o m -
m e r c i o , n. í ) . — L i m a , Uantos & O 

L A D R I L H O S E M O S A I C O S 
e m cimento^ h y d r a u l i c o e p ó d e 

§e d r a c o m p r i m i d o . C o m p l e t a fa-
r i c a ç ã o d c t o d a s a s q u a l i d a d e s 

e e s t y l o . P r e ç o s s e m c o m p e t ê n -
cia. A v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , n. 
142. T e l c p h o n e , n. 1 . 0 8 7 — O pro-
p r i e t á r i o , Francisco Notarober-
to. 

L O T E R I A S D A C A P I T A L P B 
D F . R A L . A g e n t e g e r a l e m S ã o 
P a u l o , R u b e m G u i m a r ã e s . A c o s -
tam-se p e d i d o s d c inter ior . R u a 
1 6 d c N o v e m b r o , 27-A. 

C O Q U E L U C H E — Tostes, brrnr 
thitet etc* c u r a radica l com o 
Peitoral o n Caragiiatá, de A83I3 

Tribunal d* Justiça 
i.MUAnoos 4.033 ha capital 

O Tribunal de Juillça deve jul-
gar hoje os embargos n. 4.032, em 
que é eniliarganle ilippoiylo Peru-
chl, contador do fOro, e embargado 
o Banco de Credito Real de S.lo 
Paulo. 

Nesse leito, pede o emhargaiite 
que o embargado seja coudemnado 
a pagar-lhe as custas que ao mes-
r..o cmhargaule foram contadas em 
dhersos executivos hypothccarlos, 
i|uc o embargado moveu a vários 
devedores seus. 

Dcfeude-so o embargado achan-
do cxtrauho que se pretenda ha-
ver dellc essas custas, quando fui o 
vencedor nos toes executivos l i y f o -
Ihecarlos, e, sustenta com a maior 
llrmez», pormi rom a maior falia dc 
argumentos, que, tendo sido os R. 
II. condemnados nas custas do laes 
processos, só a estes se pódc exigir 
o pagamento das mesmas. 

Nilo ha, entretanto, necessidade de 
grande esforço para patentear ao 
Ilanco a lllustu em que e - t i . 

Em Iodos os executivos hvpolheca-
rios em que os rilos dccáem, süo es-
tes.os condcmnado- nas custas mas 
estas sáem do Immovcl hypotliccado, 
porque s]o lei do pr.iz os seguintes 
dispositivos: Artigo 5", s 1*, n. 1 do 
dec. 1TO-A, dc 19 dc Janeiro de 1890, 
e artigo 224, lettra a, do decreto n. 
370 de 2 dc mato do mesmo mino, 
quo prcccltuam : o 1 "—Os credlios 
provenientes de despejas r c u s t a s j r -
nictAKS feitas para esecw íin dn linmo-
rel Lypnlhread» nerio deduzidos rno-
1'RIAMBXTB do mesmo Iininoiel; 

o 2"—.1 lnjimlheca tem sobre o im-
mnrel Injpothecado preferencia a '/icim-
quer créditos, com ejrcepçlto somente : 

a) TO CRKDITO rBOVEXIE.NTK DAS 
OKSpE-AS I: Cl'STAS JI DICIAES FEITAS 
PAR \ A líXRCfÇ.ÃO 00 1.11 MÓVEL. 

A vigorando ainda mais a força de 
laes preceitos, diz o arligo 221 do 
ulllino desses decretos: 

«Assim uce. deduzidas as surrem-

TAS DESPESAS E CESTAS JI DICIACS K A 

IMPORTAXCIA DOS DERENTCIIES, (JI ANDO 
IIWVER, O PREÇO DO IMMOVia SEIIA 
PRi:i.lPl'A.\IBNTi: DESTINADO AO PAU S-
MKST0 l)A lUPOTUECA E SÓ DEPOIS AO 

LE OCTROS CREDITO-. 
A regra dc Direito, qne estes pre-

ceitos erigem rom clareza Inoxcedi-
vel, nao permillc duvidas, Para dei-
xar de deferir o pedido do emliar-
ganle, seria preciso saltar por cima 
da lei expressa, seria preciso prall . 
car etamorosa deuegaç.lo de justi-
ça, que nnuhuma IntcrprcIarAo, por 
mais especiosa, disfarçaria. 

Desde que o credor bypothccario 
vem a juízo cxcutir a liypothcca, 
eslá o Immovcl, objecto desta, sujeito 
a um privilegio superior á própria 
livpolhrra. Instituído em favor dos 
credores por custas; a um privilegio 
que o grava com mais força que a 
própria hypolhcca, porque a esla sc 
antepõe. 

Leve, pois, o credor o immovcl á 
praça, faça-o adjudicar a si ou rca-
lise qualquer accórdo com o de\c-
dor, no correr dc processo, esso pri-
vilegio náo pódc li car prejudicado. 

Tacs accúrdos só podem vigorai 
para subtrahlr o immovcl ao privile-
gio, pagos esses credores, ou consen-
tindo elles. 

Nlo é licito de oulro modo levan-
tar a peuliora. 

E, se o credor dc quem depende 
esse levantamento, antes dc termina-
do o processo, consente uelle, res-
ponde pelas cu-tas, mesmo quando o 
immovcl v,' parar em mios do ter-
ceiro, desde quo o credor por custas 
u l o queira Ir sobre o mesmo immo-
vcl. 

Por varias razões está o Banco su-
jeito ao pagamento pedido. 

Nos processos cm que ainda n lo 
houve coudrmnaçao nas custas, cum-
pre-lhe pagal-as, porque as respecti-
vas diligencias foram requeridas por 
elle; Isto ex-vi do art. 172 do regi-
mento dc custas; flcando-lhe o direito 
dc havel-as da parte vencida. 

Nos processos que, por aecôrdo, nlo 
tiveram seguimento, porque laes ae-
côrdo i Importam em deslslencias e o 
desistenlo é quem paga as custas. 

Nos processos que terminaram por 

arremataçio ou adjudicação, porque 
o produeto nlo poderia ser levantado 
sem o prévio pagamento dellas, uem 
ser feita, sem Isso, a adjudicação. 

Assim, além da dlsposlçlo do arli-
So 6 da lei bvpotbecaria c dos arti-
gos 220 c 221 do regulamento, já c i-
tados, quo gravam o immovcl com a 
(mporlancla das custas, n lo permit-
i n d o levantamento da penhora sem 
o pagamento dellas, o Ilanco eslá su-
jeito ao seu pagamento, já porque 
foi quem, como auetor, rrquereu ou 
provocou os actos que os fizeram, ou 
produziram, já porque fez areórdos 
que Importam em desistências. 

E NESTES TERMOS J.t DECIDIl" O TRI-
Bl .XAL DE Jl'5TIÇA, r.XAKIMEMEÜTE, EM 
l'MA ArPKLLAÇjOne yUEI.CZ, E.XTRK PAR" 

TES —ACCTOR JOÃO BARROSO TERZIRA E 

a t o JOÃO BArTISTA FREIRE, SI S T C X T A * -

D O l MA JURÍDICA SE.NTEXÇADO IluXRAD*) 

SR. MIXISTRO rAULIXO, ESrlo JUIZ DA-

QIJKI.I.A COMARCA. 

Nlo é licito, pois, sernolTender o Di-
reito e sem praticar a maisetamorosa 
Iniqüidade, decidirem favor do Ban-
ca, obrigando o embargaale a restt-
lulr as quantias qae o Dan-o deu á 

penhora o que o eniliarganle levan 
tou logo depois da seniença de pri-
meira instância. 

S. Paulo, 22—8—90». 
Jiitlus, 

B r . K e d a c t o r A a - T r i b u n a > 

Na sc cçlo das — Sotas da Terra — 
do vosso concclluado Jornal, foram 
p u b l i c a d a s no numero de hoje, Mb 
a epl graphc — Tomem nota desta — 
a lgumas linhas que nos dizem res-
peito e quo esl lo a pedir esclareci-
mentos, Imito mais que no jornal 
que boje appnrcccu vem cm uma lo-
cal esle engraçado toplco: 

• Ha quem preteuda, empregando 
para Isso todos os meios, inclusive 
as a m e a ç a s de v i o l ê n c i a , Impedir 
que o jornal appareça e circule.-

Tendo o jornal que v. s. redigo 
noticiado a ida do chefe de nossa 
casa .4 Societária da Policia, a con-
vite da aucloridade competente, que 
naturalmente pretende evilar qual-
quer perturbaçlo da ordem publica 
que possa ser feita pelos pequenos 
vendedores de jornaes, somos força-
dos, contra os nossos habitas, a vir 
a publico dar uma pequena c x p l l c i -
çSo, para que os nossos amigos n l o 
nos julguem por falsas apparaielns. 

M o nos procurando os proprietá-
rios do novo jornal para nos encar-
regar da venda avulsa, como os ou-
tros tres periodlcos da torra, nem 
por isso podíamos intervir lia sua 
elrculaçlo, quo eslá sendo feita por 
vendedores ospcclacs vindos de Süo 
Paulo. 

Ora, u lo havendo a mínima duvi-
da culrc os proprietários do novo 
orgam e a nossa casa, pelo contra-
rio, existindo da nossa parte a me-
lhor bôa vontade c sympatlila para 
com elles, como podemos ser respon-
sáveis por qualquer allrilo, dado en-
tre os pequenos vendedores daqui c 
os Importados da capital í 

Sc n l o lios qulzeram confiar a 
venda do seu jornal, n lo podíamos 
tamliem descer a mendigar favores 
l io iusignllicantc*. 

O publico que nos coul eee saberá 
perfeitamente rebalor as inlrlgas quo 
s l o as expansões das almas mesooi-
nhas c cm que se agacliam oquclls 
pio, em determinados momentos, ü s-

põem dc aljuus magros mil réis. 
Qualquer rcseutiinento que haja, 

nlo de no-sii parti-, u lo é mais do 
que o produeto de alcovlteirc - esfai-
tuados que por esla forma julgam ob-
sc(|Ular aquelles que n lo os conlic-
cem. 

No emlanlo, acreditamos que a lo-
cal que transcrevemos nada tem dc 
referencia á nossa casa, ma«, como 
estamos sendo Interrogados constan-
temente, julxamo-nos de direito dar 
estas cxplicaç(ies para quo seja co-
nhecida a verdade. 

Dêem noliciaj de elfeilo, mas n l o 
nos Incommodem. 

Santos, 20 3—'.'05. 
Macaliives A Comp. 

T o m e m n a t a d e s t a 
Como n l o devem Ignorar; (i Jornal, 

a sahir hoje, mandou vir dc S. Paulo 
os seus vendedores. Sempre que isto 
se da, ja nlo é a declina vez, os ven-
dedores daqui insurgem-se, fazendo 
com oi dalli o q u e é habito daqucllcs 
fa <cr com os daqui. 

Sabem o que fez o sr. dr. delegado I 
Mandou chamar o agente dc jornaes, 
c,como so estivesse a tratar com o seu 
copeiro, obsei vou-Ihe que n!Lo uueria 
quo os vendedores daqui brigassem 
como os vindos de S. Paulo. 

O caso daria para rir, se nlo im-
portasse numa triste demonstração 
de quem nlo enxerga um palmo 
doante do nariz, i juc tem o agente 
a ver com o procedimento dos ven-
dedores ( F.m que direito se eslriba 
o sr. delegado para ser lusolcnle com 
um conimercianle, que só lhe deve o 
respeito quo merece a aucloridade de 
que eslá Investido e n l o sabe exer-
cer I E' para isso que o sr. Narrlso 
de Audrado o mantém nesse cargo ( 
Seu dever é mandar vigiar, e manter 
a ordem c nlo grilar com quem quer 
que seja, c muito menos responsabi-
llsar Pedro ou Paulo pelo que façam 
ou possam fazer seus empregado*,— 
ou, quem sabe I s. s. já sc eslá que-
reudo amarrar por oulro lado. 

(D'.l Tribuna, de 20—3—03). 

AVISO 
No dia 5 de abril pro-

ximo futuro, haverá leilão 
dos volumes incursos no 
art. 159 do Regulamento 
de Tarifas, na E. F. Soroca-
bana e Ytuana. 

( V i d e c a t a l o g o n o " C o r -

r e i o P a u l i s t a n o " , d o s d i a s 

2 1 , 2 8 d e m a r c o e 5 d e 

a b r i l ) 

T i r o s e n a v a l h a d a s 

Hontem, José da Cunha, reeeliendo 
um tctegramma de Jos»' da Cruz (da 
Cidade de Santosi. pedindo a prislo 
de um indivíduo nue alll ferira sou 
IrmSo e mandando signars certos, 
este se apresentou 1 auetorldade, e 
cila, dando providencias, mandou os 
agentes Américo Rangel e Joio Alves 
Pimenta, que elTerlueram a prlsjo do 
criminoso, o qual vinha num trem 
de Santos. 

Agradecimento 
Vicente Trapani e .sua senhora C a -

Uiarlua Trapani agradecem a todas 
as pessoas que acompanharam o en-
terro do *eu inrsquccido Illhtuho Ar-
—i(tnJo, e especialmente áquelias que 

í auxiliaram durante a sua curta 
éflfermldade. 

0 dr. Joio Mendes Júnior aos 
e e n s a m i g o s , c o l l e g a s e 
clientes. 

1 Tendo deliberado partir para a E u 
rOpa, nlo me foi possível despedir-
me pessoalmente de todos os meus 
amigos, collegas e cliente . Despeço-
me por este melo ; f , quanto a meus 
negorlos e causas a mim rondadas, 
peço (pie os interessados sc intendam 
com meu irmlo dr. Francisco Pcu-
nafurle Mendes dc Almeida, ou com 
qualquer dc meus IrinHos, quo darSo 
o expediente c as informações neces-
sárias 

s . Paulo, 21 de março de 1903. 
J o i o Mk.vdes Júnior 

A Q I E L L E S Q U E S O F F R R H 
• «|u«> n X a p o d e m d o r m i r 

^ e o n s e l h a m o s t o m a r X a r o p e 
d c Fol lc t . C o m ef fe i to , o u s o d o 
X a r o p e do F o l l e t , na d ó s e do 1 
» 2 c o l h é r e s , d a s dc s ó p a , b a s t a 
p a r a a c a l m a r om p o u c o s m i n u -
tos a s d ò r c s m e s m o a s inais 
f o r t e s o a s m a i s i n t o l e r á v e i s , e 
p a r a d a r m u i t a s h o r a s d c des-
o i n ç o , d c s o i n n o o do b e m - c s -
tm'. O X a r o p e i le F o l l e t é so-
iMttrauo p a r a a d o r m e c e r a s v io-
l e n t a s d ò r c s do g o l t a , o s h o r r í -
v e i s s o f f r i m v n t o s d a s e ó l i c a s 
I t á l i c a s c d a s m o l é s t i a s d o fi-
g«(lo, ou d o s r ins . 

G r a ç a s u el le, as m a i s t e r r í -
v e i s r a i v a s d c dentes , a s m a i s 
d o l o r o s a s n o v r a l g i a s , a c a l m u m -
so q u a s i i n s t a n t a n e a m e n t e . A s 
p e s s o a s g r a n d e s p o d e m t o m a r 
ntú ,'! c o l h é r e s , d a s d c s o p a , p o r 
24 h o r a s , s e m i n c o n v e n i e n t e al-
g u m . P a i a a s c r i a n ç a s , s o m e n t e 
il c o l h e r i a , d a s do chú. T o r n a -
s e um g e l o d o n g u u p o r c i m a 
d o cada c o l h e r do x a r o p e , p a r a 
f a t o r d e s a p p a r e c e r o s e u g o s t o 
u m p o u c o n c r e . 

A ' v e n d a , e m todns a s p h a r -
maci. is . 

P r o d u e t o f a b r i c a d o n o L a b o -
r a t ó r i o d a 'cnsu I,. I- i v r e i A. 
C h a m p i g n y X- í ' . , s u e c e s s o r o s ) , 
n o l l io d e J n n o i r o , p e l o p! a r -
mncoul ico d a niosina casu c m 
Par iu , f o r m a d o ua l l s c o i a Su]ic-
r i o r dc Phi irnui i ü do P a r i s . 

Valdemiro Silveira 
E 

I 3 . r o m e o S i l v e i r a 
Tém o seu c.sfrlplorio de advocacia á 

RUA DE S. DENTO, 13 
Jtceellam causas eiveis, coinincr-

cfces e crlmluaes nesla e tnis comar-
cas do Interior do Estado e no sul de 
Minas. 

E m d e s p e d i d a 
Claro I.literato de Macedo, partindo 

com sua fnmtlia para a Europa, náo 
leve o tempo .suflicicute para despe-
dír-so pessoalmenle (te seus ami.-os, 
razlo por que, pedindo-lhes mil des-
culpas, o faz por esle meio, olíerc-
cciulo seus insigullicantes prestimos 
onde quer que se ache nuquetle cou-
liueutc. 

C O Q U E L U C H E 
T o s s e c o n v u l s a 

Cura-se com o TXaropa c o n t r a 
a coqnelncho . formula do d r . 
Ci.eme.mi: Fi:rueira (e s p e c i a l i s t a 
de molesl as das eriauças) e pre-
I arado pelo pharmareitliro .s. de 
. 'acedo Strir-s — F l i a r m a c i a Au-
rora , rua Aurora, 5j. 

L O T E R I A E S P E B A A I Ç A 
Lei .72/7, de 14 de dezembro dc 1898 

A MAIS P O P U L A R LOTERIA DO B R A S I L 

P r e / n i o K v e n d i d o » e p a q o g « m 4 a n n o * 

5 0 M I L C O N T O S D E R É I S 
V e n d i d a s • p a i j o s e m S . P a u l * 

4 m i l c o u t o s d e r é i s 

U a i c a l o t e r i a q u a I a m d a d a a » E s t a d o d a S . 
P a u l o u m l a c r o s u p e r i o r a d a t i w m i l c o n t o s . 

A's segundai • quartas—15:000$ por 1$400 
A's terças e sabbados—10:000$ por UO e 700 réis 
A's quintas • sextas—12:000$ por 150 • 280 réii 
O s p l a n a a d e s t a s l a l s r l a s a t o s u p e r i a r e s 

a * M d e r | u a ! ( ] i i s r o u t r a ' 
Ê m 2 3 d * m a r ç o , 1 0 0 : 0 0 0 $ i u t e i j r a s B p a r 7 t 4 i « o . 

I a I o e x c e j K - i o n a l p l a n o 11A0 t e u i b l l l i e t a s 
(tr a n c o s I J o n a c o m 1 0 0 . 0 0 0 b i l l i e t e n «• d i s t r i -
b u a 1 0 0 . 0 0 0 p r ê m i o s n o v a l o r d c Í 3 ! l : 0 0 0 $ . 
t m 7 de j u n l i o , 2 0 0 . 0 0 0 i r a n c v H . O r a n d o L o -
t a r i a d a 8 . J o f f o . 

A t l a n d e a p e d i d o - , d e u m o u m a i « l t i l l i a t e a ( 

d e v e n d a o a p r e t e n d e n t e s e n v i a r , a l é m d a r e s -
p e c t i v a i m p o r t a m - l a , m a i s 7 0 0 r s . p a r a r e g i s -
t r o . 

O u p r ê m i o s v s n d l d o s e m S . P a u l a a e r X o p a -
! | O i p o r q u u l f u e r l i u n e o , o u c a s a b a n c a r i a . 

C m b i l h e t e p r e m i a d o d a L o t e r i a 1 ' a p e r a n -
e a 6 o m e s m a q u a u m e l i e q u a A * V I S T A . <•«... 
i - - n - — • • • « • i » - u u > p r o o i m m e d i a l a e m q u a l q u e r 
L s l a d a d a l l r a s i l . 

A l o t e r i a E s p e r a n ç a ( e m d e p a s i t a d a * e m 
v a r i a s e s t a b e l e c i m e n t o s «Io c r e d i t o n a c a p i t a l 
f e d e r a l q u a n t i a * m a i s q u e s u f i i c i e n t c s p a r a p a -
g a m e n t o d e t o d o s o s s e u s c o m p r o m i s s o s . 

E a t a l o t e r i a n a d a d e v e a p e s s o a a l q u m a . 
O s m a i o r e s p r ê m i o s q u e ta^in s a b i d a e m S . 

P a u l o s S o o s J a L o t e r i a ü s p e r a n ç a . 
T o d o s o s h í i b i l a i i f e » d o q r a n d e T e s t a d o d o -

\ e i n l i a b i l i t a r - s o u a m a i s s é r i a l u t e r i a d o l l r a -
s i l , h u s t a n d o , p a r a i s s o , e u v i a r o s s e u s p e d i -
d o s p m - a a e n p i t a i f e d e r a l . 

. I l a n d i i m - i e l i s t a s < | c r n e s , p r o s p e c t o s e i n -
f » r i n a e < i e s . C o r r e s p o n d ê n c i a : C o m p . \ a c i o n a l 
L o t . d o s 1 ' s t a d o s - C a i x a , 1 . 0 5 2 — I t I O . 

Companhia Heohanloa 
Importadora da Sio 

f 

t importadora da Sâo Paul* 
20° DIMDEXD0 

Do dia do corrente em deant^, 
paga-se uo escriptorlo cenlral «test 
Companhia, do mcio-dla ás 2 hora! 
o dividendo relativo ao semestre iltf» 
do em 31 de dezembro proximo pas-
sado, á razSo de liiWJ por a c ç l o . 

S. l'aulo, 20 dc man o de 1005. 
A. SlITIJANO, 
direclor-geren.,. 

Estrada de Ferro Sorocabana 
AVISO 

Tarifa movei 
Faço publico que, durante o mez 

ile abril proximo futuro, as lanlas 
moveis nesta Estrada continuam a 
ser calculadas ao cambio de l i d. 
por 11000, correspondendo ao a u -
Kniento de 30 nas liases das la-' 
liellas 1 A, il A, 3 c 3 11 e de 6 a 17, 
c de 18 na base da laliella 4 A 
(al^od.lo em caroço). 

S. Paulo, 20 dc março dc 1003. 
Alhiedo Maia, 

superintendente 
• í. — . • i — — • — •• i. . j 

Fraacise* áa Costa 
Almeida 

A família do fallecido J o i á 
F r a n c i a c o da C o n t a A l m e i -
d a convida as pessoas dc sua 
amizade para assistirem a 
missa de i " dia que, pelo des-

na ègreja de S. Beiito, ás s horas da 
maiihá. Por esle aclo de reliiíião o 
•arulade, antecipam sua eterna gra l i -
dtto 

José 

f: 

Dr. João l í e n d e s J ú n i o r 
advogado 

' \ n e s\o hento. '(3. 

LICOR 
" J 

C t A P ? U T O S 

P O O C K 

i 5 A ' 0 O S M E L f i C i R í à ' 

Tibaiaa 
de (ÍRA\\I)0 & 0. 

Cora a sypl i i los e todas t ] 
n i a n i f s a t a ç d e i secundariam. 
•< producçSes d a r t h r o s a y 
c a n c e r o s a s , bem como rheu-
m a t i s m o c affecçScs gottosas. 

A Vi 11.,a CHI tk.lt>:. .1-, 1 U, 
plarn.aMas o d r o g a r a . 

uropa, 
a dls-

2 1 T a b e l l i o n a t o 
i) 2 ' labelliilo Claro l.llieralo de 

Mais do, tendo entrado lio coso dc 
licença c partindo para a Euroí 
pede a seus clientes continuem 
pensar sua confiança nos trabalhos 
do mesmo cartório, pois que o taliei-
III.) Interino nomeado, sr. Joaquim 
Teijes dc Menezes, antigo ajudante, 
teni a capacidade precisa para bem 
desempenhar os deveres do enrgo ; e, 
agradecendo os favores a sl dispen-
sados, otTerece seus limitados prestl-
ino> onde quer quo se acha naquelle 
continente. 

P o r q u e P é r o l a s ? 
T o d o s sa l e m q u e a c s s e n c l a 

d e t h e r e b i n t i n a ó o r e m e d i o p o r 
e x c c l l e n c f a c o n t r a a e n x a q u e c a 
o a s n e v r a l £ i n 8 c q u o a m e l h o r 
m a n e i r a d c a b s o r v e r e s t e r e m e -
dio, d c u m g o s t o tüo p o u c o 
a g r a d á v e l , (• t o m a r p é r o l a s d e 
e s s c n c i a d o t h e r e b i n t i n a C l e r -
tan. 

J l a s s a b e m p o r i j u e o dr . C l e r -
t a n d e u o n o m e d e P é r o l a s ;ís 
ci ipsii lns i n v e n t a d a s p o r el le 'í 
F o i p o r q u e c i t a s tem u m a s p e -
cto t ã o b o n i t o e tão b r i l h a n t e , 
q u e dir-sc-ia, na v e r d a d e , q u o 
sSfi p é r o l a s v e r d a d e i r a s . 

T r e s o u q u a t r o p é r o l a s d e cs-
scuci i d e t h e r e b i n t i n a d e Clor-
tau b a s t a m , na v e r d a d e , paru 
d i s s i p a r e m p o u c o s m i n u t o s a s 
m a i s a c a b r u n h i i d o r a s e n x a q u e -
c a s e a s m a i s d o l o r o s a s n e v r a i -
e i x s , s e j a q u a l f ô r a s>*do dei-
l a s — c a b e ç a . m e m b r o s , c o s t o l l a s 
e t c . 

P o r i sso , a A c a d e m i a d e Me-
d i c i n a de P a r i s t e v e a p e i t o a p -
p r o v a r o p r o c e s s o de p r e p a r a -
ç ã o d e s t e m e d i c a m e n t o , o q u e ú 
d e s u b i d o v a l o r , p a r a r e r o m m e n -
dal -o á c o n f i a n ç a d o s d o e n t e s . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r -
m a c i a s . 

p . S . - P a r a e v i t a r q u a l q u e r con-
f u s ã o , h a j a c u i d a d o om • * l « t r 
q u < o e n v o l u c r o d o v i d r o t e n h a 
o e n d e r e ç o d o Laivora-
t o r i o : ilaison L. Frire, 19, rite 
•Itfcoh, Paris. 

PEVSÃO I\TEH\U'IO\AL 
R u a he s . besio , 27. 

Slo Paulo 
A sua proprieta. 

ria, teiiclo actual-
mente íuaior nume-
ro cie bem mobilia-
dos o confortáveis 
commoâos,continua 
a receber hospedes 
e pensionistas, sen-
do a diaria de 8$ 
róis para hospedes 
o a mensalidade pa-
ra pensionistas des-
de 130$000. 
Pensão e x t e r n a a 8 0 $ 8 9 0 $ 

A V I S O S 
Companhia 

Hamal Ferreo Campineiro 
A V I S O 

Prcvine-«e ao pulillco que a ta\a 
cambial a vigorar ucsla estrada e ua 
Serçüo l uutiense, no mez de abril 
protlmo lutnro, e de n d. ou mais 
:n sobre as ba-ei das labetlas :i a 
17, com e\cep(-ao das labellas i e 
S no tlamnl Férreo e Café, labellas 
3-A, 3-U, i e ó, ua l uliileuse. que 
n.lo tem cambio, sal mais 18 °j0 o 
caf" no Ramal Kerreo mais 23 •[„ ou 
camlúo do 23 d. 

Campinas, 20 de março de 1903. 
ALFiir.no D. ija Sii.va i: Olivi:iha 

Inspeclor geral 

C o m p a n h i a M e c h a n i c a e I m -
p o r t a d o r a d e 3 . P a u l o 

A-SF.MBLI: V l.i;nAL OanlNAftlA 
Conv Ido os srs. accionistas para 

comparecerem á asscmliléa geral or-
dlnarla, que lera logar á i hora da 
lorde, no Escriptorlo Cenlral desla 
Companhia, á rua 13 de Novembro, 
ii. 3G, no dia 31 do corrente, para o 
fim dc tomarem conhecimento do re-
lalorlo c contas da directoria e pare-
cer do conselho liscal, manifeslarem-
sc sobre as mesmas e elegerem a 
conimlssAo liscal que teri de servi 
no corrente anuo. 

S. Paulo, I i de março de 1903. 
A. Src.ILlAXO 

Director-gcrenlc 

Dr. Paulo Pinto de Almeida 

t Maria Augusto da Silva Pinto 
0 filhas, dr. Torquato Leilão,Joa-
quim l.ugento do Amaral Pinlo 
c famitia, J. P. de Almeida, Ju-

venal de Almeida e Jayrnc Piulo No-
vaes, pcnliorados agradecem u todas 
as pessoas que acompanharam o en-
terro de seu idolatrado esposo, pae, 
cunhado e tio D r . P a u l o P i n t o úe 
A l m e i d a , o convidam os parentes e 
amigos a assistirem á missa du séti-
mo dia qun em iiitençáo de sua a l -
ma scra rezada sexta-feira, 21 do 
corrcule, as 8 1|2 horas da manli.1. 
na egreja de S. Francisco. Por o- o 
aclo dc religião, antecipam seus agra-
decimentos. 

S. Paulo. 20 de marco ile 1003. 

tn E p 

Dr. Ilippolyio de Camargo 
Maria Apparepida dc < v-

margo, dr. Antonlo Gonçalves 
llomlim o Francisco Teixeira 
U m a agradecem a todas as 
pessoas qu«se dignaram acom-

panhar os restos nmrtaes de -eu des-
diloso o chorado iiae, compauhe.ro e 
.">n11(to, e as convidam para assistirem 
á missa do sotlmo dia que por d 's-
caiico eterno de sua alma mandam 
rezar, quarta-feira, 22 do corrente, á> 
0 horas, ua egreja da Sc Cathedral. 
considerando-se desde Já agradccid is. 

G h a c a r a e terrenos 
Vendem-se : uma esplendida ctiacii-

ra ua rua da liloria, n. 13'), com uir l 
ÍK'm casa de morada lassobradada . 
tendo ao lodo 98 metros e meio <l«i 
frente psra o dita rua e-Ml metros na 
rua de S. Joaquim : um magnífico 
terreno situado na rua Pedroso, e s -
quina da rua l)r. Arlhur Prado, p o -
dendo servir para construcçao de uni 
palaccte, e servido pelos l.ondes da 
Avenida e do Paraiso. Os terrenos da 
chácara da rua da i.loria, li. 130, po-
derílo ser vendidos em lotes, inde-
pendentemente da casa. 

Trata-se com llerculano Simões, 
Iravessa do Conimtrcio, n. 7. 

k PAULISTANA 
E m p r e s a d e t r a n s p o r t e s 

111'A LIBERO BADARO', 107 
avi-a aos seus ficguezes que, desta 
dala cm deante, náo toma compro-
ml-so do serviço de Ml DANÇAS, som 
(jiie seja pago íio aclo da eiicommeu-
da, continuando a receber reclama-
ções até 48 horas apus o serviço. 

S. Paulo, lã de março do l '»3. 
J. I. S. Xobreya. 

proprietário. 

Agencia Geral das Loterias DA Capital Federal 
V 39 — RUA DIREITA — 39 — RUA DIREITA — 39 

O a a » f u n d a d a e m Í G O I p o l o a c t u a i p r o p r l c i t a r l o 

JULI0 ANTUNES DE ABREU 
I I M I f * A c a s a a ' u e 0 P u b l ' c o d e v e d a r preferencia, pela I I M I P A U l i l w n sua seriedade e importancia commercial w I 

P O B 2 $ 0 0 0 

IMPORTANTE FLANO 
e 

P O R 2 $ 0 0 Q 

E s t e p r ê m i o t e m aido v e n d i d o i n n n m e r a i vezea n o I m p o r t a n t e v a r e j o d e i t a c i s a 

GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

2 0 0 : 0 0 0 8 
Sabbado, 8 de abril proximo 

A p r r f e r e n c i n p n r a a e a m p r a d o b l l h e t e s i d e s t a g r a n d o l o l e r l a d e v a s e r d a d a 
p o r t o i l o « a « m o t i v o s , a e s l a n n f i g a a a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 

U, - ™ ^ ^ ^ c a a a q u e n o seu i m p o r t a n t e v a r e j o H l W ^ k M 

• • • t e m v e n d i d o g r a n d e s p r ê m i o s i • • H « C ^ b 
O a p e d i d o a d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g e n t e g e r a i e a c t u a l r e p r e s e n t a n t e d a C o m -

p n n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a c s d o B r a s i l : 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
39 — RUA DZRBITA — 39 

C « p p * í O | c a i x a 7 7 S à O P A U L O 

J. 
COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES 0 0 B R A S I L 

m n GKEAL NO ESTADO DE SÃO PAI LO : S. PanIo,ria 15 4» loveabro, !7-A.Caixa peitai, 117 

H O J E — 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 | | Em 8 do abril—201^0009000 
mittÉÊ •• - MEaaiBKeiM 



«HA— O f l e r e e e -e» m m , à m M * i t 
• í meies. Rua Nonseuhor Andrade, 
mu-k * m-A. 

IMA, olTereco-se um*, moça, 
/•abundante leite de l mez. 

eom 

E X P O S I Ç I O A 
H H mlou com duas . medalhas de 

ouro os liiscoutos do ltlo Gran-
de do Sul, de Leal, Sautos A C.; 
os unlcús naclonaes que obtiveram 
essa boura. Vendem-se cm Iodas as 
confeitarias c armazéns. 

A I-OTEIIIA ESPERANÇA 6 a unle.a 
em que vale a pena jógar-sc. Tem 

os melhores prêmios e 6 a que mais 
sortes tem vendido em S. Paulo. Pe-
didos A Caixa n. lotii, Rio de Janeiro. 

BI S C O U T O S H 
de Leal, Santos A C., os únicos 
daclonaes que foram premiados 

•;om duas medalhas de ouro na Ex-

tioslcllo Universal de S. Luiz (Estados 
'nldos da America). Eguaes aos ex-

traugeiros c 5 "u mais baratos. Ven-
dem-se em todas as courettarlas e ar-
mazéns. ANDOLINS feilio napolllono, a 40». 
B õ0(e 60», C m » Bevi laoqaa. Rua 
S. Ilcnto, 14-A. 

ftOQUELUClIE, bronchites, astbma e 
vtosse em geral curam-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as pbarmaclas e drogarias. 

coalrato* ée srren 
recebimento de alogyel-

de casa. «American Aganev». Rua 
ift de Novembro, 0, e do Palaclo, I . 

U r P O T ^ C C M , 
Hdanieuio. rocei 

Lu t o - i p r o n i p t a - k e e o m 
t o d a b r e v i d a d e n a L a 

8 a l o o B , r u a S . I l o n l k , 1 4 

I OTERIA ESPERANÇA — E' a tmlea 
bem que vale a pemi Jogar-se. Caixa, 
1052, ltlo de Janeiro. 

T a S s l a e n — O f f l e l n a d e 
J U n 
v e s t i d a s d o s e n h e r a s e 

primeira ordem para 

meninas» rua do S . Ben-
to, 1 4 . 

0 conde Tolslot acaba de terminar 
o seu ultimo drama—.Vos bastidores 
da guerra. A peca foi prohiblda pela 
censura, em S. Pctershurgo, mas vai 
ser representada cm Munlch, uo thea-
tro real. O sucresso, desde j i , póde-
so dizer garanlldo—nAo só pelo me-
recimento do auetor, como pelo as-
sumpto do aclualldade política. 

MUSICAS de Iodas as edições naclo-
1'1 naes e extrangelras, C a s a Bavi 
lacqua. liua de S. Bento, 14-A. 

0PF1CRECE-SE uma ama dc 20 au-
nos de edade, com leite abundan-

te dc tres mezes. Hua 11 dc Junho, 
11. 45. 

AFFERECE-SE uma moça portugue-
" za para copelra ou nrruinaJelra 
de quartos. Rua Dr. Joflo Tlíeodoro, 
llfl-A. 

f U S T A A P E N A S D E Z T O S 
v t O E S nm «anuncio, do cinco li-
nhaH, nesta seeçKo. 

Lemos numa folha belga a noticia 
de que o alcalde de uma cidade hes-
panhola achou um melo engenhoso 
dc vencer a repugnância de certas 
classes populares pela vucclnaçüo. 

Creou uma loteria, cujos ollhetes 
sito dados a quem so vacclnar uo In 
btltuto Municipal. Os prêmios sito |ia 
gos do seu bolso e íi data em que a 
folha belga deu esta noticia, já havia 

-1C. • 'i nnn 
pesetas. CO M P R E M 

Grande do 
Sul, de Leal, Santos A C., os 

únicos naclonaes que (tram pre 
mlados com duas medalhas de ouro 
na Exposição Internacional de S. Luiz 
(Estados Unidos da America). Vendem 
se cm todas as confeitarias e arma-
zéns. COMPRAM-SE propriedades agríco-

las de 10 até 120 contos, informa-
ções detalhadas. Vendem-se opttmas 
propriedades, bons negócios. .Ame-
rican Agency». It. 15 de .Novembro, 
o, e do Palácio, 2. 

DE TODAS as loterias do Brasil, 
Esperança é a única que annuncia 

os nomes das pessôas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1052, Rio de 
Janeiro. 

EXGOM.MADEIRA de roupa de ho-
mem o scuhora deseja achar uma 

asa de bfla família para trabalhar. 
Tém sua própria estufa e ferros, _ 
nlto dorme no emprego, (.lueni preci-
sar responda, por favor, por esta fo-
lha. H . P . 

En x o v a e s p a r a C a s a m e n -
t o s n a L a S a i a o n , r u a 

d c S i l o B e n t o , 1 4 . 

EM S o PAULO, a loteria que mais 
prêmios tím vendido 6 a Esperan-

ça, que tem os melbores planos. Cál-
xa, 1052, Rio de Janeiro. 

FLAUTINS de ébano, ri chaves a réis 
1 234000, C a i a Bevi lacqua. Hua 
S. bento, l i -A. 

PLAUTAS de ébano, 5 chaves a réis 
* 38»000, Casa Bevilacqua. Itua S. 
Bento, l i - A , 

0FFEHECE-SE uma aa 
com leile de 2 mezes, para crear 

cm casa dos patrões. Rua M; 
go. 38. 

Italiana, 
ira creai 

lajor Dio 

AfFERECEM-SE uma 
V uma lavadeira brasileiras, 
que de Caxias, I3L 

cosinlieiru e 
Rua Du-

AFFEItECE-SE uma ama exlrangei-
v ra, de 28 annos do cdade. com 
ahundanto leite do 3 mezes. para crear 
em casa dos patrões. Rua Gomes Car-
dlm, 17 (Brazi. 

OFFEHECE-SE uma coslnheira bra-
sileira. Rua do Ouvidor, 2. 

«XAROPE GLORIA é o unlco pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as bronchites, aslhmas e 
tosses em geral. A' venda em todas 
as pbarmaelas e drogarias. 

f o t o Aroaeho, M - f . 

«apotei-
Lar-

BRECISA-SE do uma aprendiz de 
engommadelra. Rua General Jar-

dous de PRECISA-SE de 
sapateiros para trabalhos do se 

nhora a taxa coberta, 
gel Pestana, 187. 

oillclaes 
lhos de 

Avenida Ran 

pRECISA-SE de dous oillclaes de 
1 marcenolros. Rua Barra Funda, 42. 

DIANOS de alugnel a 20», 25» e 30» 
t réis, Caaa Bevilacqua. Rua S. 
Bento, 14-A. 

DHECISA-SE de um ajudante do nl-
• falale, pratico em paletots. Rua dos 
Italianos, 43 (Bom Itetlro). 

ÍIIECISA-SE de um melo odlcial 
carpinteiro. Itua Major Diogo, 142. 

PRECISA-SE de um halill ajudante 
de padeiro. Rua Glyccrlo, 152. 

DIANOS dos melbores anclores, no-
I vos desde réis 1:500J, usados des-
de 700», Caaa Bevilacqua. Itua 
S. Bento, 14-A. 

n K E C I S A - 9 1 0 d o u m a 
e r i a d a a l I c n i C , e u p o r * 

t u g u e z a , p a r a c o p e i r a e 
o u t r o s s e r v i ç o s l e v o » , ú 
a v e n i d a M a r t i n l i o B u r -
e l i a r d , 5 G ( B r a z ) . 

| | S I i O J O A B M F O Z 
RUA DIREITA, 4-A 

ÜM M I L B Í I B 6 apenas o quan-
to custa nm annuncio, de eluco 

linhas, nesta aacç&o, por tres 
veie». 

VENDEM-SE tres quadros com collec-
• ções de borboletas raras, do Ama-
zonas, proprlos para presente. Para 
tratar e ver na rua da Barra Funda, 
ti. 07. 

" V f e s t l d e s — n a u l t i m a 1110-
* d a , e l i l c s p o r p r e ç o s 

m é d i c o s n a L a S a i s o n , r u a 
8 . B e n t o , 1 < í . 

OS ANNTJNCIOS nesta sacffco 
custam aptaaa 1SOOO, por troa 

m u , a t o excedendo do d a o o l i -
nha*. 

AFFERECE-SE uma creada portu-
"gueza. recem-chegada da Europa, 
para todo serviço de casa de família, 
menos cosinbar—Rua Thabor, 32 (Per 
dlzes). 

OFFERECE-SE uma 
brasileira, para lodo serviço, me-

creada moça 
n" 

nos coslnhiir. Rua Concordla, iG3. 

OFFERECE-SE uma coslnheira bra-
sileira, de meia cdade, dando bõas 

referencias—Rua Aurora, 108. 

AFFERECE-SE uma ama eom leite 
"de 2 mezes. Rua 25 de Março, 18. 

AFFERECE-SE 
"meia cdade e 

uma coslnheira de 
que dorme em casa 

dos patrões. Rua do Bom Retiro, 43. 

OFFERECE-SE uma ama Ilaliana, 
moça, com leite de C mezes, para 

amaincnlar em sua própria casa. Rua 
da Moóca, 91. 

R E C I S A ' 8 E ( i>«ra 
C a l d a s , d e u m a c r i a -

d a , a l l e m i l , i t a l i a n a o u 
p e r t u g u e z a , s o l t e i r a o u 
v i u v a , N e m f i l h o * , d a n d o 
r e f e r e n c i a s e q t i e s a i b a 
l a v a r o c o s i n l i a r A b r a s i -
l e i r a , p a r a c a s a d e p e q u e -
n a f a m í l i a . I n f o r m a ç ò c s , 
n a L o j a d o J a p ã ' • 

C H A L E T DO C A P I T Ã O 
P H A N T A S M A 

« - L A B 6 0 M U H I C i r A L - c 

H O J E 

O M . 

E> a mie vai vender, I N I , o prê-
mio de to contos da Loteria da 

Caplla! Federal. 

E» a que vai vender o grande prêmio 

dc 15 contos da lotaria da Capital 
Federal, a extrahlr-so amanha. 

flASA L0TERICA—Agencia de Iodos 
'•'as loterias—Amanelo llodrignet do» 
Santos & C.—Pagam-se todos os prê-
mios—Vendas por atacado o a varejo 
—S, roa do Rosário, 1—Caixa, M 6 -
Telephone, 1.094-Knd. telegiapklco: 
«Amanelo»—S. Paulo. 

Íuem qulzer os -O contos de S O J E 
é só procurar esta Casa Loterlca. 

PROCUREM na Casa Loterlca, quo eu" 
Icoulrarito o grande prêmio de 200 
coutos—extrarçSo em 8 de abril pro-
ximo. 

O Soeoie Vremia, jornal russo, 
aprecia dcsl'arte o theatro e a criti-
ca dramatlea francezes: 

• Em França, tem-se a prelcnçlo de 
coinpreliendêr Ibson c de admiial-o ; 
mas isso nito passa de um snohtsino. 
Na realidade, os francezes preferem-
llic Sardou, que nlto é um artista, e, 
sim, nm •arraujador dc scenas», sem 
lusplraçío e sem ldéaos. 

Ojrano de llergernc ato valeria na-
da sem Coqueliii; o mesmo suorrde-
ria ao Aiglon. sem a Sarah lter-
nlinrdt. A comedia, cm França, nlo 
rellecle, pois, a vida conlempõrariea, 
e, se trata dc (|uestões sociaes, iai-o 
de um modo absolutamente superli-
plnl Ile uL-toro.: fvaucioxas cSn oxcel-
leutes; mas a critica dramática é, 
devéras, lnslgnl(lcanle.> 

E llem-se na ailiauça franco-rus-
s a . . . 

Nm i r . E M M l 
Encontram-se t venda neste eserl-

plotíoí . 
mstos da niCTAnim* mii.trak no 

hrAsii.. 1 volume—livro que .acom-
panhar!, na Historia, a Dlctadura com 
um silvar, de certo amortecido, mas 
perennemente desagradável de lat^go», 
despedido contra a vletorla dojacobt-
nlsmo político o do fanatismo positi-
vista»; preço, 5|000. 

illusXo AMF.ntc.ANA, 1 v o l . — q u e . n o 
dizer de Eça, é o mais forte eesplendldo 
llbello que so tem construído contra 
a raça neo-anglo-saxonla, tal como a 
moldaram na America, um sólonovo, 
o uso inullo duro da escravatura, o 
contado violento com raças barbara o 
o excesso do democracia utilitária s, 
o carência de uma tradição, preço, 
5*000. 

vtAOBNs—2 volumes—obras repas-
sadas de verdade, Interessante saber 
e vigor luminoso; preço, 101000. 

ÜANIlF.mA NACIONAL—1 Vol. — livro 
em que o eminente escrlptor mostra 
uma nova lace do seu salier e em que 

f rova que a bandeira, Ideada pelo sr. 
elxelra Mendes para a nossa pátria, 

liAo passa de uma bola sem slgullica-

Síto, havendo ua sua coufecçlto: 1", 
esprezo o Ignorância da tradlçAo 

histórica; 2°, erro capital de astrouo-
mia, c 3°, grave menoscabo da esthi-
tica ; preço, 8|000. 

cotXECTANKAs—r volume, que aca-
ba de sahlr das offlclnas do l.yceu 
do Sagrado Coraçüo o que traz os 
Importantes trabalhos do lllustrado 
escriplor—l.'Arl e Immigration, além 
de multas c interessantíssimos artigos 
que escreveu para a Revista Moderna, 
cabida A luz em Paris, ha poucos 
annos; preço, 81000. 

A E L E C T R Í G I D A D E 

T e l e p h e n e a , e a m p a i n k a s , 
p a r a - r a i e s 

Fazem-se installações desta ramo a 
accellam-se concertos. 

Laur Habasinski 
S . P A U L O • 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 
Caixa postal, n. 587 

. z a r 

7 0 
rcentena 720 

Résultado dc lionlem Dezena 2n 
tGrupo 7 

C a p I t S e N e g r e 

T E R E I S as D E N T E S 
ALVOS 

o hálito fresco e perfumado, a boccã st , 

D È â í S ô s C A R M É I N E 
PRUNIKR, 110. rua d< HItqII. P i a } 

I F E R R O I 

P U E V E N N K I 
Unlco approvado I 

MltAoademla^Madtoinaorarta I 
C u r a . I 

ANEMIA, CHUROSE, DilILIIAKJ 
hljir • llllo íi "Union dei f«»r/c«ntl" J 

U.lioinleileiu-iits.rwis. I 

[ Q u e v e n n i b ] 
O mais econonloo, 

o unlco Ferruginoeo im 
| teravel nos paises quoales.| 

Exir.m o ski.t.o da 
"Union de i Fàbrianti'1 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
S a c e o s p a r a a ] > a n l i a d e 

c a l e . 
IVa C o m p a n h i a I n d u s -

t r i a l d c 8 . P a u l o v e n d e -
s e q u a l q u e r q u a n t i d a d e , 
f a b r i c a d o s d e a I q o d n o 
( r a n ç a d o s u p e r i o r . ' D u r a -
ç ã o e x l r n o i - d i m i r i n , p a r a 
c i n c o s a f r a s , p e l o q u e l è m 
s i d o p r o c u r a d o s p e l o s l a > 
z c n d e i r O H m a i s i m p o r t a n -
t e s i l a l & t a d o . S a c c o a p a -
r a a r r o a , a s s i n a r , l i a r a -
t i s s i m e s ; o s m a i s b a r a t o s 
d o m e r e i d o . 

B e c c o d a F a b r i o a 
R o a F l o r e n e l o d e A b r s a 

S . P A U L O 

Xo Tribunal Corrccdonal de Old" 
Bailey, na Inglaterra, conln uma !o-
liia belga, o presidente Darllng teve 
de julgar uma causa em que o réo 
era um Italiano, lilovaunl Rebutfo, 
processado por otTensas phvsleas o 
ferimentos. O réo já havia cumprido 
em França a pena dc Ires mezes de 
cadela por crline de roubo. 

Tendo em conta que o réo srt fa-
lava italiano e francez, o magistrado 
pronunciou a sentença lies o ulllmo 
Idioma. 

Foi também em francez que, con-
forme os coshin.es inglezes, admoes-
tou-o, depois do condcmuai-o a seis 
mezes de cadeia. 

O caso é novíssimo na Inglaterra 
o parece que cm oulros pai/es lam-
bem, porque, geralmente, as senten-
ças contra réos estrangeiros que nlto 
lalam o idioma do paiz em que slo 
julgados, sito traduzidas por inter-
pretes juramentados. 

P B I V I L E O Z A D O 
O m a l h a r o l a a s i f l o i 

P B J V I L E C t I A D O 
d # o a f é d a m u a d a 

N O V A R E D U C Ç Â 0 D E P R E Ç O S Monitor n. 5, pira 550 a 600 arrobas diarias—Rs. 3:2.">0$000 Monitor n. 0, para 650 a 750 arrobas diarias—Rs. 3:500$000 
P a d i d a a a i n f f a r m a ç S a a á 

Companhia Meclianica e Importadora è S. Paulo 
A « T h e H u n t l e y M f g . C a . L t m i t a d » p r o c e d e r á c o m t o d a a r i g o r 

d a l e i c o n t r a a e o a n t r a f a o t o r e a d e a e u p r i v i l e g i o a a a u e o u m -
p i i c e s a ' 

A ' S A L M A S C A R I D O S A S 
Umn senhora, tendo o marido para-

lyllco c estando sua única filha tu-
berculosa cm tratamento, encontra-
se actualmente na mais penosa sltua-
çlto, sem rerurso algum. Pede, por 
isso, as almas generosas quo venham 
em seu auxilio, dando-lhe uma pe-
quena esmola, quo a rcdacçüo desta 
folha se encarrega, por obséquio, do 
receber. 

B I S C 0 U T 0 8 

F A B R I C A I N T E R N A C I O N A L 
Fabricados cxpecialmentc para o 

consumo de S. Paulo. 
Compelem em qualidade c silo mui 

to mais baratos que outras marcas. 
Agentes cm S. Paulo : 

Cosia, Chaves <£• Comp. 
M'A DO IlAZOMETRO, 30 

Mol Creosotado 
d e C H A P O T E A U T 

Contem 03 princípios actifos 
da creosota ae fdii associados 
com o Morrhuol; é poderoso 
microbicida e constitue o mais 
cflicaz medicamento c o n t r a 
Bronchites c Catarrhos rebel-
des, Tisica laryugoa, Con-
sumpçaõ e Moléstias do peito 
em 2° e 3* gráo. 
PAUIS. 1, r. Tlileiie, 1111 principiei rtiratelu. 

C o m i u o d o s 

A l u q a m - s o e s p a ç o s a s s a -
l a s e e s p l e n d i d o s q u a r t o s 
m o b i l l a d o e , o u s e m i n e -
I t i l i a , c o i n , o u s o m p e n e i t e . 

T r a t a - s e u a r u a J o s é 
R o n i í a e i o , 3 2 . 

R E S T A U R A N T 

LUIZ SPIESS 
S U A J 0 S E ' B O N I F Á C I O , 2 2 e 3 5 - A - B 

Almoço, das 8 e. meia d 1 hora, Jantar, das 4 ds 8 horai, (la 7 
praíos^l/em preparado e variado, por l$BOO 

V A L E S Í A B A 3 0 R E F E I Ç Õ E 3 , 4 0 * 0 0 9 

V i n h o d e t o d a a q u a l i d a d e e l i c o r e s f i n o s 

P e n s ã o A l l e m ã 
Internos, 110» e I60»000. Externos, 70J000. Olaria, 5»003 

L U I Z S P I E S S 

C R I A Ç Ã O D E G A L L I N H A S 

o B P n r e T O M S , b b i h k a s , p o u s a l i s h o b n , 
PLTM0UTH, C A T A L Ã O - P I U L I I T A 

Baia variedades da ga l l inhaa do raoa, l a f i t l m a 
- - u,da 

valor, bailo* tjrpos, importado» % g r a i 
dalhaa da prata o honra a a E x p o a i ç l o do Avoo, 
o voa p a r a e l i A s r , afiançados. 

L E B R E S a i I O A I , " 

a com optimo 
daopoaao. O a a h a r a m ma-

•oadommo a vai * 

lllhos de anlmaes qne ganharam altos premiu';, 
como «Crystal Polaco Cup-'etc. Sío mansos, robustos, e crescem grandes 
com carne saborosa. _ _ , _ _ _ _ _ _ _ 

Correspondência : » u a da X i bordado, 3 6 — S . P a u l o — A L B E R T O 
K O D O E . Chacara Alberto, linha santo amabo. 
• V O e v I d o às vanlagens naturaes do local c .1 facilidade na criação, posso 

vender a preços multo módicos. 

O U R I V E S A R I A C H R I S T O F L E 

T A L H E R E S C H R I S T O F L E 

MANÜFACTCRA 
• m P A K 1 S 

SB.HuedaBoniy 

ksimiritilUliClIlLOH 

HR-PRATEAÇAO 
dt 

MUBMfflOBJEeTOS 

Iwmtnliluacmuu 
R E P R E S E N T A N T E S E M T O D O S O S P A 1 Z E S . 

L i v e r p o a l , B r a s i l a n d R i v a r P l a f o S f s m i r 

U n h a L a m p o r t 9c K o l b 
Serviço 

b t r o n . . 
T H E B P I 3 . 
T E H N T S O N 

d e p a s s a g e n s p a r a I M s v a . Y e p I » 
n a santos 09 nt> 

. (4.001 tons.) . . 28 de março—1° de abril 

. (4.313 . ) , . - de abril 
, (1.001 • ) . • . 3 dc nulo 

o n t n i i 

(4.170 TONELADAS) 
I l i u m i n a d e a l u a e l e o t r l e a 

Ssperai lo no R i o da Janeiro, até o dia 2 5 do corrente, aahirA, da-
poia da indiapanaaval demora, p a r a 

3NT O V A - Y O R K 
Itecehc passageiros do 1* e 3* classes para o posto acima e para 

B A R B A D O S 
Eft« psqiota proparclaas aas psasagelras talo a coaforU nscesssrlo, c i a 

J.vltfsia mais rsptd» qm via lnslsttrra a sota os lacoaranlsatw da bsldatçlo. 
rreço dá passagen d. a* et usa da EUa da Jaaairj pari Mavs-Yarif, f l l " 

tlallars, moeda amarlcaaa) a, da 8antos, *50" . 
Oa paqaetu Tennyaon a S j r o n tíaa tansbaa caasratas aaparioras otiUi-

do mais*Í7.OOem 1* classa cada adulto. 
Para pasoagaos » mal* lalornigaas, trsta-si, 

aa slo raei.0, oo* 
( s e e l l . l l r e d i o , r u a d a Q u i t a n d a , 3 — s o b r a 4 o 

EM SAKT00, aoa OO AOBXTIS 
F > s . l l a i n p s h i f e «V G L . d . r u a 1 3 d e V e v e a f e p i % S J 

a n o a i o , c a a os a a ENTES 
K e r t e n S l e g a w & c „ L d „ r u a P r l n i e l r e I a M a e j o . 5 9 

T H E A T R O P Q L T T H E A M A 

EMPRESA : J. CATEYSSON 

COMPANHIA DE OPERETAS, MAGICAS E REVISTAS 
Do Theatro Apollo do Rio de Janeiro 

S i qual fazem parte os primeiros art iataa comicos BrandSo, Pai. 
xoto e Macliado, e aa actr iaas Carman R u i a , T . Cesaiia. C. Por-
to, B. Maia, M. U n a o a pr imeira ba i lar ina T. Chiarini. 

K e y e n t c d a o r c h e s t r a , L . A i n a b l l i 

— Q u a r t a - f e i r a , 2 2 de m a r ç o — H O J E 

G r a n d e f e s t i v a l a r t í s t i c o d a a c t o r 

P E I X O T O 
G r a n d i o s a n o v i d a d e t l i e a t r a i ! ! 

Primeira representação do vaudeville em 3 actos, de Paulo G a v a u l t 
Georges Berr. TraducçAo livre dc A r t h n r Aaevedo : 

f 

G r a n d i o s a n o v i d a d e p a r a e s t a n o i t e 
Pelo beneficiado será recitado o lindíssimo monologo do dr. Gomaa 

Cardim, intitulado : 

. A . s z a n g a s d e u m a v ô 

O inleressanlc menino de 8 aunos—Prancisco Albuquerque de Sou-
• a recliarA o monologo em verso, original do dr. Gomas Cardim, Inti-
tulado : 

A S Z A N G A S D E U M N E T O 
c-.;t,ssanieute escrlpta para este festival. 

PREÇOS—Frizas, com i entradas, 301; camarotes, 280; cadeiras da 1-
vs.se. iit); cadeiras de 2a, 3»; galerias, lfSOo. 
^-Os bilhetes desde já á venda na .Brasserle Paulista*. 

T H E A T R O C I R C O F B A N Ç O I S 

^ U L T I M A F U N G Ç Â 0 
^ b o n o H o l o c l o p o p u l a r c a n ç o n o t i a t a 

E D U A R D O D A S N E V E S 
cujo retrato ladeia este annuncio 

O b e n e f i c i a d o e s p e r a a p r o t e c ç ã o d o 
g é n t è l i s s i m o p u b S i c o q u e t a n t a o t e m v i c t o -
r i a d o s t a p l a t é a . 

H O J E , n o i t o d e m a r a v i l h a s , s u e c e s s o e a t t r a e ç i i o ! 

Catadupa de assombro na alta ypr .ast ica , mimici e cantante 

Verdadeiro cspectaeulo dc [/ala, qtie terminará com a 
engraçadissima pantomima cantada : 

U M M o i E i f i o E m A n r n s 
o u 

0 padre Virplino Carrapato dançando cake-walk 
Ornada com 22 números de musicas, escrlpta pelo beneficiado. 

P r e ç o s o h o r a s d o c o s t u m e 

W. B - A Companhia despede-.a do ffautüisaimo publico desta 
platca, o eatréa aabbado no Cora^Ao de J e s u s . 

Todo aquella que t iver contas com a Empresa 6 favor anreson-
ta l -as para serem pagas. 

A EMPRESA 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

0 

E m p r e s a E a H a r v a t 

C1NEMATQDRAPHQ APERFEIÇOADO 

H O J E 
T e r ç a 

H O J E 
- f e i r a , 2 2 d e m a r ç o 

PHO&HAMMA S E N S A C I O N A L 
I P A R T E 

Ouverlura pela orcheslra. I—.Mlslcr Jonlislon Blodgett, campeüo eycllsla. 
l—A casa socegada I (cômico). 8—Meninas e bonecos modernos. 4—Grande 
combate do t igre e do ioSo. 0—A cirurgia do futuro (mágica). 6 - U m dra-
ma nos nres (colorido). 7—0 senhor e a senhora estio com pressa (comlco . 
f—Orando corrida de touros ã hespanhola, por Hombita. 

I I P A R T E 
1—A festa das flores cm Paris. 2—Uma Ma Cachimba (comlco). 3 Os 

Lorety, acrobalas de saldo, i—O chlmlco reprovar (maglca). 5—0 paiz dos 
gigantes e dos anOes (coloridas). 5—0 celebre comlco Dranew em suas crca-
çfles. 7—Bombardeio de Porto A r t h u r e desembarque dos marinheiros de-
baixo do fogo das baterias (suecesso). 8 - 0 Cinsmatographo f a l a n t e 111 
• Selou lu Saison», cantado por Mons. Mercadler, do • Caslno. de Paris. 

XIX P A R T E 
I—Slr. I.oubet collocaudo a primeira pedra do Hospital Francez em|P'>-

lersburgo. 2—Uma criadlnh.i engenhosa. 3—Salvamento de um pescador. 
4—Phllosophla do amor icnnlco). á—H. Quixote dei a Mancha, magnlli> a 
vista em cores c dc 18 minutos de duração, extralilda da novella do Tmmor-
lal escrlptor d. Miguel Cervantes o Saavcdra. 

-ee-
B ^ - P r a t o a : Frizas com 5 entradas, 15); camarotes, 10»; cadeiras, l ai-

cCe.«, 2$; gemes, l»<XXi. Os bilhetes á venda, ua bilheteria do theatro das 
10 horas em deante. O especlaculo é Inteiramente moral. 

Haverá bondes para todas as linhas. 

M I E C Q K 
Junta Commereial 

SF.SSXO DE 21 DE MARÇO DE 190'i 
Presidente, Jo3o Cândido Martins 

secretario, dr. J. A. de Andrade : de-
ímlados, ioito Antonio JuliSo, Jo5o 
ignaclo Pereira Lima, Conceição bas-
tos e Pereira Ltma. 

EXPEDIENTE 
Requerimentos: 
De Passos A Loureiro, Hressane & 

C. Seguiu A C., desla praça; Ila-
ptista A Slmfles, da de Santos; J. 
Zucchi A IrinHos, da do Amparo; 
para o archlvamento de seus distra-
tos sociaes—Archlvem-se. 

De Soares Gomes A C., da praça 
de Santos, para o mesmo llm—Sel-
lem o requerimento com sello esta-
doal de mil reis. 

DC Scorzato A C., desla praça, para 
egual fim—Satisfaçam o requisllo do 
art. í , n II, do Der. n. 3361, de 22 
de janeiro de 1000. 

De Almeida A Pinto, Caltahiano A 
Tostí, J. Pinto Vlllela A C., desta 
tVaça; losi' A Melhem Abu Jamra, 
da de Cerquelra César: J. Waller A 
C., Vicenle Ragaini A Filhos, da de 
Valiinbos, para o archlvamento de 
seus contratos sociaes—Archivem-se. 

De BaplisLi e Simries, da praça de 
Santos, para o mesmo lim e mais pe-
dindo que lhe seja permlttldo princi-
piar a escrlpturaçSo da flrma nos li-
vros pertencentes i firma antecesso-
ra.—Arebive-se, quanto i ultima par-
le, deferido, em termos, sendo presen-
tes os livros para transferencia. 

De Rovito A C., de Cerquelra Ce-
lar, para o mesmo fim. — Adiado, a 
Requerimento do deputado sr. H. da 
Silva. 

De Lemos, Valeutie A C., da pra-
ça de Santos, para o archivamento 
da alteraç.to de seu contrato social. 
—Archlve-se. 

De Sampaio A Monteiro, desla pra-
ça; losií A Melhem Abu Jamra, da 
dc Cerquelra Ce>ar; José Calil, Jorge 
Fellcio, da de SertSozInho; Vicente 
Curl, da de estação de Marttm Fran-
cisco; Jo.lo Francisco, Joio Abrüo, da 
de Süo Paulo dos Agudos; Correia 
Júnior A (iultrmherg, da de Casa 
Branca, para o registro de suas fir-
mas commerclaes.—Reglstrem-se. 

De Nicolau Napoll, desla praça, 
para o cancellamento do registro de 
sua firma — Deferido, fazendo-so o 
compelente cancellom^nlo. 

De Anna Wricchia, para o registro 
da escriptura publica de auetorisa-
çlo que lhe concedeu seu marido 
José Bovito para commerciar. — Re-
glslre-se. 

De Maria Alves de Oliveira, para 
o registro da escriptura publica de 
auctnrisaçAo que lhe concedeu seu ma-
rido Frederico Alves dc Oliveira pa-
ra ccmmcrclar.—Registre-se. 

I I « r e a d e e d e e e m f c t e 
C i t i t i IYRDICíL 

4 Cavara Syndicsl dos corretore» 
ll >il tcLtem as seguintes tabeiias: 

00 dias a vista 

90 dias * vista 

14 !|8 
875 
8U 

iMiltt 
« r i s 
Bomburgo 
Itsba 
Portugal 
Kova-York 
tc i ieranos. , , , , , , . 

E i liemos-. 
Centra banqueiros, l i |/|g a 14 3(16. 
Ccubacaixa malrii l i i | i « a 14 3/l«. 

U f i U d Mte dr anão (MMdot 

U 
0SI 
8.1 
881 
358 

3.533 
Í7H00 

Lciidres 1131|32 11 27(32 
Paris 707 805 
Hamburgo Oil 931 
Itália tns 
Portugal 376 
Nova-vork 4 . n s 
Soberanos 20*i'jo 

Extremos: 
CtLlia banqueiros. II I5|l0a 12. 
Ltc l iauixaniauiz u 15,10 a 12. 

Ccn,n.tLlttiCti> Praça do Com. 
n t u l e : 

Santos, 20 (ts i l . W j — WUic*mi, i j 
8l3i; 1 aitirular, 14 3/16. 

I t l m , a l i 3/1G. 
Mercado, firme. 

CAMBIO 
RIO, I I 

toras 

10.10 
10.30 
11.05 
11.45 
3.1Õ 
4.30 

Barcos Barcos 
<uc«m comp. 

14 1 4 
5)32 1|4 
3|I6 «14 
3|I0 9132 
' • í 11|32 
l|4 11)32 
«|l 

Letras Mtrcadt 

14 
s/letr. 

7|3i 
11* 
5|I6 
9|32 
932 

Firme 
Firme 
Firme 
Firme 
Eslavel 
Firme 

n i > U C ( l U S Lá LUAS AS BORTU 
100 letras do B. C. Real, t h a 56* 

8 Idem, Idem, a !>;» 
46 acç/jesda Comp. Paulista,a 23?»íOO 
10 acçSes da C. Mog^na a 23(1 
8 Idem, Idem, a 2:10» 
6 Idem, Idem, a 23'» 

i «ORA o m a u 
126 acçPesdoB. de S. Paulo.a 129* 

U L T I M A S O l T l I I i l 
renas rcsiicos Vsod. Uhoo. 

A|cll<fs do Estado.... — 1:000* 
* gera es de • Ia — 96ò» 

> Ffraes de BV« 
em presumo de 1893 
(10 portador) — — 

.ipolices do Ebtado do 
Paraná (do valor de 
t m ) MOí 40U4 

idtm,idem, juro T h , , vtw« &**» 
Letras da Camara deS. PmiUí 

1° rmprestlmo 
r rmprestlmo 
4" empréstimo 
6" empréstimo 
6° tmpresttnio. 
V empresflmo 
Idem do 7* emp. a 30 

dias, a vont. do vend. 
Letras da C. de Santos 

(1* emissão). 
Idem idem (da I a emla-

Slo) 
ideai idem de 8. Car-

los da 8* serie 
Mem da Camara de 8. 

Sim ao 
Idtm Idem da t* «mia. 
, *>o 
idem idem de (Km 

B r a n c a . . . . . . 
Ltlras da 0. de Cam-

pinas (ex-juros; 
idem de Campinas d* 
, »00» 
EíUas da 0. de üapt-, 
U t r u d a CaioaradeS. 

Cruz «as PaJjuetraa, 
idem da Camara de Sea. 

idem Mem da t * . , , , . 

87$ 81» 

77» 
80$ 

91» 

74$ 

86* 

89«:»0 

80* 
1409 

í c Un C l o r o , , , , , , , 
Idem da Camara de Jun 
, dlaby , , . 
idem. Idem, deLlmelra. — 

A C Ç Õ U O B H A N U O i 
Com e Industria t vis. — 
Credito Real eart hyp. « u 
Í . Paulo . ; . . ; . „ - . . . - „ 131$ 

(30 dtasi,. 

2Ò» 

771500 
12l« 

V* 

tf* 

30$ 

- 72» 

361* 
M 

« 9 * 

liniso do S. Paulo.. . . 23$ 12$ 
Contm. italiano. 22."* 220* 

IndtaUULi üjnpaieiue, — to* 
ÁCÇALÜ 1)U COMtAiiiiUi 

80| 

300* 

<08* 
2.17* 
237$ 

45} 

173* 

Í05» 

*oõ* 

2^5* 
235* 

MellioraiueutosS. Paulo 
Fabril Paulistana 
laiillsla dc Klcclrlcl-

dade de Limeira..,, 
AntarcUca 
t de F. de Araraqoara. 
Industriai de S. Paula 
Mac Hardy 
Vidraria ganta Marta.. 
Luptou 
Mechaulca.. . . ' . , . . , , , . 
Mogyana (das antigas). 
Idem, idem, int. adodlu 
Idem, Idem, a 30 dias 

4 vontade do veud. — — 
Paulista 24u* 237*500 
Idem, Idein, a 30 dias. — — 
Teiepbonlca ioi* 8C* 
Agua Superaria do Bra-
c lluO - -
tmpresa Águas e l£l-

gbllos de itlb. Preta 300* 2201 
ULBfc.VlUltii 

Norte Paulista — — 
t*. Fabril Paulistana. 130* _ 
Empresa Águas e Ex-

gottos de mi/, preto 93* 931 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros 200* 180$ 
LETRAS HYPOTHÜüAtUAi 

B. Credito lleal de 6% 44* 114300 
Idem de f h a 30 dias - — 
Mem * «Ia 57» 58* 
Idem de 8'l> a 30 dl aí — — 
baaco Uuiao de S. Paula 4ú*ú00 43* 

associação coaMoaoiAit 
Está como luspector do inei de 

inari;o o sr. F. S. C. Ford. 
fUÇO IO CATI lu SAJTÜ* 

A AssoeiaçAo Comnenial reeeiWA » 
•Huiüto telegraauna: 

sAaras, 11 
O mercado abriu hoje com regalar 

trocara ua base de i*t00 por (0 lulos. 

K x p o r t a d u r u * 
Iteiaç.to dos exportadores que pa-

garam direitos hoje 11a Iteeebedoria 
de lleudas: 
Prado, Chaves A C. 
Naumaun (iepp 
W. Bolei A C. . 
Prado Lima. . . 
D. Pereira . . . 
Th. Wllic A C. . 
Ed. Jolmston . . 
Schmldt Troost. , 
Allerto Oliveira . 
Zerrenner lllilow. 
Ilaril Bauil . , , 
R. Comes . . . 
II. Woltye . . . 
Ilyglno l.ucci . . 
O. Santos . . . 
A. Trommel. . . 
Josii A. Correi* . 
Telles IJ. .Nogueira 
D. Fiorit.1 . . . 
Álvaro de Carvalho 
Prudência F. Silva 
Antonio M. Couto. 
Diversos . . . . 

19.792*500 
7.ti07*i00 
4.095$000 
3.753$750 
2.838$8i0 
2.7308000 
2.457$0WJ 
2.203$l10 
1.368$397 

(i82$S00 
Iis-svw 
502|380 

811900 
3',«000 
20*iJ03 
15*300 
I2$45'l 
101200 

OS 100 
3»IOO 
:i»I«io 
3*000 
2$700 

l i e n d u n e n t o e l i s e s o s 
SANTOS, i l 
Recebedoria: 

Exportação 49:463*027 
Impostos 4*$ef« 
Esta 111 pilhas i3$»00 

Total . . . . f . 49:fú6*827 

Em egual data de 1941: 
Rendeu 88:081*742 

Alfândega: f,»Pei 115:860(8114 «or» 32:317 tlf») 
£L n l—. iL" '« 3:569«830 
« ^ P » " 1 " 93»W) 

, . 151:621*161 
Em egual data de 1904 : 

Rendeu. 2W:K7*7»i 

V a l o s d e o u r a 
Taxas que vigoraram injj ;n.'s va-

les de ouro da AilAudegi: 
London Bank 1 4 0 . 
Rlvei Plato Banli 14 Ii32 
Commercio e iudiiatrU. 14 I1I6 
Banco Alieinao 14 d 
laxa de w i b r o u ç a . . ( 4 ^ 8 

A v i s o u m a r i t i m e s 
(Commereial TiUgram tlurev.ir) 

Rio, 21 
ICnlrou o vapor Vicloria, proceden-

te de Valparaiso c escalas. 

SAXTOS, 21 
Movimento do porto. 
Entradas cin 21 : 
Vapor Italiano Re Vmberto, de Bue-

nos-AIres c escalas, com 4 Ii2 dias, 
vários generot, de 2060 tons., consi-
gnado n D. Fiorlla A C. 

Vajwir Irancez ChiU, de Bordeaux e 
escala», com 17 dias, vario» generos, 
de 2770 tons., consignado a Antunes 
dos Santos A C. 

Vapor francez Amaznne, dcBuenos-
Alres e escala», com 4 dias, vários 
genero», de 2343 ton».. consignado a 
Antunes do» Santo» A C. 

Vapor aliem üo Sie.tia, de Hambur-
go, com 35 dia«. vários gêneros, de 
1861 tons., consignado a Th. Wllle 
A C. 

I.ugar rinso Antlrurns, de llaml>ur-
go, com se dia», vários teni ros, de 
3TJ loiu., c.rfiMgnado a liodxiubo Ri-
chter A C. 

Sabidas : 
Para Buenos-Aire», em transito, o 

vapor fr»nr»z V>Hi. 
Bordeaux, em Irtns to, o vapor 

francez A mu ume. 
Soulhamptoii, eom eafr, e vapor in-

glez Beltrni. 
Huetios-Aif», com ca'é, o vapor 

francês Aquitaine. 

Gênova, em transito, 
llano Re Vmberto. 

o vapor ila-

VAPORES ESPERADO» I»0 RIO 
Porto» do norte, .Gonçalves Dias-. 
ltlo da Prata-Espagne' 
Nova York eesc . . <Byron> 
Santos, .prlnz Waldemar 
Santos, .San Nicolas. 
Rio da Prata, .Vletorla 
Rio da Prata, .Ré Umberto 
Hlo da Prata, .Amazonas» 
Santos, <Bonii' 
Neva Zelândia, - l o n l o , . . . . . . . . . 
Southamptou, 
Illo da Prata, .Thaiues> 

VAPORES A sAnta DO MA 
Rio da Praia .Mina». 
Nápoles e esc., 
Hamburgo e esc., .Prlnz Walde 

mar. (12 tis.) 
Hamburgo e esc., «Snn Nicolas-. 
Hamburgo c esc., 
Hamburgo e esc., «Vlclorlo> 
Nova-Vork e esc., .Tltlan-
Ceuova e Nápoles, .Re Umberlo-
Bordéos e esc., >Amazone> 
Bremen e esc., »Bonu> 
Londres e esc., 
Nápoles e esc., «Dura di(.alllera-
Southamplon e esc., .Thames... 

VAPORES F.SPERAD IS E* SADIOS 
Buenos Aires, <F.spagne> 
Nova Vork, .livrou. 
Rio da Praia, .José 
Buenoi Aires, .Dueca di Galllera. 

V A r o a i » a SíHia o a saistus 

Iftimbiirgo, .Prlnz Waldemar».. 
Hrrmen, 
Gênova, . Toseana 
Bremen, 
Barcelona, .E^pagne 
Haml 'ir»o, .Prlnz Waldemar»... 
Barcc.ena. «Joŝ  
Gênova, .Ducra di Galllera 
Nova York, <Byr9a»...,.!»..<£• 
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